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tfW&ÔlJfejJtgat

AO POVO i "Vealre I.l* re" í

o ¦¦Ira Kmtdla qw r«l«

prlsdo de ventre «M kw»M «*

«u mnlhirri e loto na terpi-

vela molrat iau» caasadu pela

Htonis «1 ui Intratlnoft 2 Co»

uma rnpídcs aMoatliroM

IndlgcatAo, a ktde e*e*.-roi

da» ri|iiM(> •¦J«i »¦«!**.

touIIim . arrolo*,

doa e coip-tctanniento» do es

tuiuntfo, na dorr», colftcaft e

lo «lo r aifcuttà* so, c fftsflo e a tal-
lu de «pTlTlr, Hh dumçM AO II*

içado, um dure», colicfti « pe««

do flarado ! Km poacoa dia*

cora a prlalo d* ventre

•ailn prlaa moleatlaa do ntero.

n prlado de vcrtrc durante n

|rnviilri f lojto drpola do

a pi Inflo de ventre darante aa

vlnseii» ! •Veatre-Llvro" *

*ntuh*-na o mvlhor re«fd'o pa»

M na rrraitn*! 1'ura depreaaa

««a 1 «i ii «*r ludlgratAu c uutroa

periguei»» deanrranjo» do esto-

mago e Inteatlnoa, e (na um»

pre multo beui da crennçne '

( «ra ilrprraa i, multo drfrcA

aa ! Tffii koM» bom S Vende*

Hf nna t»o«s ykamacima e droga

rlaa I

IAIDB UA MILIIUM para

au«pructo.

a (ASA CA.V A VARRO, acenela

«Io II n aro Coinmrrelal do

Perto, um doa mala aolldoo e

(iroupi-riia estabelecimento» de

rrédito d«- fl»ortu«aI, sacca eona-

lanlriucntf uoa melhore* cajn-

bloN, Nobrv todaa aa loralldadta

ilr l*ur(URiil, e Culunlna, Heepa-

• ha, Itália, ete.. ete. Atina de

t-.-m aervlr noa Intereaae.a doa

irui anllKoa fregnese». ncnba de

estabelecer nm aervlfo de reara

«aa teleerapblcae <ae ficam a

tr«*çt»a muito rrdaildoa, ®te®o*

ando aaatia a falta de trnnapor-

(ra.

a Li (i,%-SB mediante flane*

Itlonea, a rxi'rllrntr rau, *

praça (írarral Oaorl» l rua I-nfa

Antonjr) a. 27, rnw necwmmo-

«lttfòm pnrit Rraadr foiaillla* A

tratar fl roa Harumo, n. 12.

^ 
SAIUK OA MCLIlEtt para

Irreal* ia rltladea.

J|LI'(iA-sr. ttm hom ruwaoilo,

rum on wui pi anão, para Ho-

meti a Noitrin»! uit rwia Slaaicl*

p:tl. n. 215.

a |,| UA-iB naia caan pnra pc-

,,aena fnmllln, * raa Lul*

Antuajr, vil ia loata Moreira.

I'reço uiodlvo.

^ 
SAIUK UA MVI.HBR para

hrmurrbaKlaa.

aii.NTIMKK, lerldaa. alcem»

enram-ae cena o naaravllbs»

M •« Halaamo Divino" de Abel

; ntnja. /

aAüA para anblnetc, conaalto-

rio. ou aiMmo para pciuraa

família drrrnlr, alu»r«-ae poi

medica qnaatln. parte dmua mo-

railla, com entrada independeu-

te e quintal, no ponto mula cen-

trai da «avenida J«»«inlíu >a«»u-

co. Infcrma-ae na rua doa An-

drndaa, u. Kl.

a; tHUK LIVROS bahilltail

accelta coIIocü«;*o permn-

»eute on eaerlptaa nvnlaaa. eia

«i anliturr urarro. Ilrfcpoata A

caixa poatal, n. 5SO.

1 ,\ (.I.KZ — Lecclonn-ec por V*c-

co modlcoi llcçdea faeela e

pratleaa por W. I. Jofcnaon. Rn*

#r. Joritc de Homea, a . ».

y

JOSUPHI.NUtPlLK 
FOdDBf pnr-

telra e enfermeira.'diploma-

da, com pratica aoe bopitaee da

Europa e America Uo Morta, af-

ffrrcç oa acas arrr• ço*,da roapt'

ctlvaa fnmlllaa d»eele Katnd».

«,'hamadoa a «nlqn?r kar» * *>

dia on da noite, d raa Ferrclpa

Peaaa, a. S.

IOTOREI. Vendem-oe trea,

m 
acnado am d* 2 1|S M. P. e

tola d* am H P. lnfoi

¦da denta folha.ajyge»

fy TÓXICO febrlfngo Ahel * o

remédio aohcmuo voalra a»

fehrca Intermitente». renlteu-

tea. larvadaa e palndaaaa.

coatra-oe aaa bdus pharmr

pH 
AR MACIA LOPES,—

compnahla eommaaleam d

dlntlncta claaae medica c aa pr-

hlleo, que receberam pela vapor

aesalatea

mlan. I
tl-caaoeaelra, loaaao aatl-fa-
rnacalona. lonaee aatl bacllar.
laaanc aatl-tAxlea, loaaac aatl-
a. 1 e n. a. l.lqaldo Cjrte-pklla-
alaa ( lahoratoHo paallata »,

•?ara mamellaa (la-
itorlo paallata l, Perldaa

«laboratório paallata». Capnalna
reataa. Caponlai orehldaa. Sal-
vltac, Phoophato-llmeatoae. A
'Pkvaacla l-opea" maatem nna
atack caaploto de todoa aa vra.
•Inetee da I aatl «a to de B Ia Io* Ia

lo Sda Pa ala.

B°' DB ITMACilDA a a prt-
melra da 4 aatl-p" tarlclcoa,

preparado nem rival do phar
«aceutleo Abai.

^BXDB-IB 
a "Fnnllarta Se a-

¦n" em Maa coadlçde» para
3 roa prador «ao pader pacar
ao pratao de d nano». A «ratar m
raa da Iaatal lafta. a. ».

^KXOK-8B a mercearia I!alho

'oaiapaeaa" e trea raalabaa,

rem lerreao, daado bom readl-
•ueato. 51a Raadelra R raa ca,

fdeoa, trata-ae.

0 CASO

DATRAMWAYS

í'an)prim)9 o nosso dever. expon-

lo ao nnr. ruv< rnador do Gstaib a?

condições lesivas da al!tn-a^o do con

iracto da »# Trarnurayn, tal fo-

r.io se propalou e foi confirmado p»\>
• •rgJlo offi*ioro -Ia situação. Km ítct

tli nossa expo»l;ão, i liiguem porãtrr.
duvida que fííf modificação contra-

rtual é um act > infeliz do chefe lo

poder executivo amasomnse. err\ pr^-

J'iiw> do Th*»oaro e d;» p (pulaf;;", »

«lnfta ridadv». Ficou provado a todn

evidencia « tn>p< •sibilidadt* JurUlira d*

Ul allera<;ío oierosa. em toJoa •>»

»*u» pontoa. IU"ta aqorc ijue o |>>. i.-r

lt-pislativ» cunri-ra o ae>u dever, aí-

Kando anaentirreiito a tamanho abiur-

d?. Se assi»n r nVo fi*í»r, tererros ann-

nhà o proU.sto judicial da NoHct*

MararUUiinr. para narantia o manu-

tciic&o do icu» 'Hrflt-»#, e. quiçá, on-

i"immoiio(i »o poverno fe<leral. co;n

recIantaçAea dlplonaticaa.

K' o que t:nh.tmas em viMa preve-

nir.

CARTA DE

PORTUGAL

Correspondência de Joio Grave

11-6-111<

Ha doía dia;* que o snr. dr. Sitlofiia

foi proclamado presidente da

Kepuhlica 1'ortuifueaa. com uma ao-

1. mnidadc. um *aU!«to. uma rlqueaa

decorativa a que o pau lia muito tem-

jx» não estava o»Htumado. Lisboa ex-

hibiu |(kgo de manhà. uma <|>hisionomia

nova e jovial, qu-; ma^n concorria para
fazer salientar * sua belleaa de t id.i-

<le occhlental, reíulRindo aol> o ouro vi-

vo do aol. <>« «dlficioa ]>ubilco!«. <»a

b.incoa. aa ca»a> de credito, a» com-

panhia» muita» «ivenJaa jiartlculares,
arvoraram a bísndeira nacional, Que

fiuctuava no ar. ao vento brando da

risonha manhà <le maio. Nessa clara

ryn.plionia de t^nalidadea. que bnha

um lindo aapectf' ff^tivo. dírtacavam-

?>• aa côre« daa bandeira» na» nw.-A.-H

Hllladaa. E pelas rua», pela» pracaa.

pelas avenKla*. a multid&o era enorme,

.irotoveU:iva-i«e. rrequleta e impacie.i-

t*» i>or assistir a » acto official. que s°

annunctava chei > de jiompa. >.\ ca«ia

momento, panavam naa »uaa farda»

.te Bala. chamaria.Ias a. ouro. offlolaea

miè>eriorea do exercito e da armada.

Formavam-se ala* nos pontos |«or on-

de o cortejo devU pausar, para que o»

mais curiosos reâo perdestsem um uni-

CO detalhe da celebração. -V itolicia,

,unrada de oarabina. mantinha a or-

<3"m. K. <le instante a tnatante. che-

gava mala Ber»t> . fugiam automóveis

no fio do vento e da lua. rodavam equi-

;>:iK^n» de luxo. d.-aapparecendo «aa

calçada», circulavam ordenança» mlll-

tares, a cavallo.

A certa altura, começaram a» tropas

d \ guaniiçâo de Lisl>oa a mostrarenv-

..e. O primeiro legimeato a sur#çir na

ru i do Ouro. vi ido doa lado» do Pe-

lourinho, è cava aria 4. com a «ua fl-

leira iamj»eJante de clarins tocando a

marcha de (tuerta e traaendo derfral-

U a Ido ao meio. a sua bandeira. A Im-

pressão recebida í de admiração, de

extraortlinario iigrado. Com effeito.

os >oldados apre+entam-se impecca»-el-

mente, sfto excelientes cavaHelroa. de-

riunciam um bello íarbo marcial. O

dOl cA< a prum >. flammejante como

uma chamma, sobre a cidade. Notam-

se ewthusiasmoa que nâo se cotrteem.

ha palmas para <w rapaaes de ca valia-

ria 4. esplendidos latagftes que ama.-

nhi. non campos de batalha, revelarão

a sua heroicldade.
—Viva o exercito! Viva a 1'atrla . —

çrita-ae de todoe oe lados.

Um pouco mais tarde, é cavaflana

2 que entra na rua do. Ouro. era dire-

ccJlo, & avenida «Ia Liberdade, onde as

ti otdas (ormario para' a parada mHi-

tal. A correcçio. o porte, a galha/dia

sko 03 meamos. A cavallaria da ^uar-

da r^publicjffia e o e«C|uadrào de cavai-

laria 7 desfilam a galope, no melo de

av-cldbiaç5e». ,K lio tarda que surtiam

os oorpjas resta*iles: — artilharia» en-

;eni>aria. infantí ria. a marinha, mar-

chandtf candencialmente, «o som do

hymno nacional. O espeotaculo t ma-

gnlflca! ,
O snr. dr. Sidordo Taea aahlu do

,'aço de Belern. tuma equtpagem tira-

da & Grand-Doiu«K>nt. um pouco ante»

das duaa horas da tarde. O cortejo

formou-se com i apidea e ordem abao-

luta. A' frente, um reglroertto Vie ca-

vaiaria. Seguia ae a caçruaçem pre-

ai-irnchl acompanhada de mala tropa

montada, e atra . ea. 0|l caxrqa e auto-

roo vela com min Jtros 4 ^Uoi 
runccio-

narioe. Km todo o trajifctó fdl é «>r.

dr. Sldoalo muito ftóHfftada pelo

povo. Das Jane la* aa aenhoraa lan-

cavam-lhe flores e acenavam com len-

noa branco». Dahl a momentos, o eo-

lemne predito et írava no largo fronte

ro ao edifício doa Tacoa do Concelho,

onde a proclamado ie realisaria. Na®-

se logar. a mt-ltldâo era compacta,

densa, formidav l: — e fól eata maa-

ra popular que saudou vehementemen-

te o snr. dr. Sl<lonlo Paea. logo que a

sua carruagem desembocou na praça.

Os Paços Mur k-ipaes estavam com-

ptetam#nt* poubandelradoa. No alto da

í

\ A,

frontarla, ondejara o estandarte da ei-
dade. Jaiiellaa e varanda» haviam ai-

io occu,MK>aa por numeroaas senhoras
ostentando ldletle« claras, que pu-
tiham na aceriographla envolvente uma

delicada, gentil nota de e6r. Pasaani

a cada instante, generaes. almlrantea.
o oomatnndante da divtadn, o funcclo-
nallaino graduado, qae entram para •
.-ulficlo, ao som das notas de aeatklj
dos clarins mllltaras.

A manlfeatacfto ao anr. dr. Sidonlo
l'aj* foi. no largo do l*eloar!nho, ca-
l?rosa. fremente, exaltada, unanime.
Hurante um momento, s. eac., com-
jwrido, pallido, nervoso, assiste fl ova>

;4o estridente, te salvaa de palmas
viue nfto teem fim, aos vivas. Uepoia,
recuperada a serenidade. dirl®e-se pa-
ra a casa da camara, entre o» minta-
tros e oa seu» ajudantes, aôbe a eaca-
Jarla coro passo firme, entra no saldo

que havia sido destinado para a cere-

•iionia. sendo a 111 saudado pelos mera-
oro* da coniinim>a administrativa do
município, que o receberam. No atrio

lormavam, em duas alaa. os aluamos

ia Escola Naval, que faaiam a guarda
de honra.

Dentro do palácio da cidade. re,<«-
Icm-M as acclaraacSes vibrantea. que
o anr. dr. Sidonlo 1'aen a#radece, fa-

sendo a contlaencla militar. No sa-
io nobre, é sua exc. esperado por gran

ti» rttitwro de offlclaoa gcnonwa. por
figuras de repreaeittag&o. pelo» addl-
Jos militares da Inglaterra, da França

da Italla, pelos corpos diplomático

e consular, que apresentam os seas

cumprimentos. E Ifc fúra, as saudações

fieneticas continuavam.
O snr. dr. iSidonio Pae» tomou o

seu logar 4 mesa presidencial, d es-

obrindo-se. lmmedlatamente, os >-e-

iradores do munlci|»lo o rodearam.

A- direita do presid«nte da Republica

ficou o chefe da miss&o militar in-

gkia, o general Bamadiston.

O acto iniciou-se j>ela leitura da

acta do apuramento eleitoral, que 6

ouvida em completo silencio. l*or essa.

acta se verifica que o snr. dr. Sido-

mo l'aes teve. no continente, perto Je

mt.o milhão de votos, faltando ainda

a votaç&o da» colônias e <R varias aa-

sembieias do pais. o que é itn;>ortante.

porque nos caderno# do recenaeamen-

to» ajienas »e encontram inscrlpto» ol-

tocento» e oitenta mil cidadãos. Qua»r«-
lo a leitura findou, estruglu unia gr.tn

de salva de palmas.
Vo'tando a restabelecer-se a serenl-

dade, o snr. dr. Sidonlo l^ea, erguen-

do-s-, leu o seu discurso, que é lonçj.

mas de que farei um resumo, dada a

fcua importância, nesta hora em que
1'ortugal se encontra.

Sua exc. começou |«>r diser, que
povo jiortugJea, chamado a niani-

festar a sua vontade, em eleições li-

vres. acabava de consagrar a revolu-

(;^o de cinco de de*embro. Juntando a

maior votaçio de que ha memória na

naç&o & volta duin homem que, tendo

a honra de ser o chefe revolucionário,

tncarna para o povo os eeua alevajita-

Io» ideaes. Ser A. InutH diaer-ee que

quinhentos mil votos oflo repres»'ntam
a vontade i>oi>ular soberana — conti-

auou o snr. dr. Üidonlo I'aes. Nunca

^ absteriç&o f6ra menor, apesar de

tre» agrupamento» partiario» have-

rem feito pru;>agand» a favor delia, e

apesar de nào existir o estímulo da

lueta. Nunca a ordem foi mais com-

pltli, em um acto eleitoral que decor-

reu sem incidentes no |>ais. apesar doJ

manejos revolucionários. Nunca a ii-

berdade foi mais ampla, em eleições

que se effectuaram sem a menor pre»-
íào por parte das auctorldades ou de

imlucncias locaes. Nunca a honesil-

d i.le foi mais perfeita por parte do Ro-

vei io, que d€U ord^a terminantes pa-
ia que nfto se exercessem quaesquer
Kubjrnos, ním se flsesaem desdobra,
uieiiios.

-1 i<epoa<tadiuneiitc,~e por dela motl-

\os prlncipae» — dia sua exc, — nio

apresentei a minha candidatura: prl-
rueiro — porque nenhum desejo pes-
soai ou ambição illegitlma tinha de me

manter num cargo que. »ó pelo dever

Oe assegurar o êxito da Revoluçio. as-

sumi. e que. por experiencia. sei ser

um j»ermanente tormento physico e

moral, na ancia sempre Insatisfeita de

buscar a felicidade do povo„ único

grande ideal que se alberga no meu

coraçào e que absorve a minha exls-

teacia; segundo — porque no muni

to actual e conhecendo o pala bem o

ineu nome, necessário era deixal-o,

rr. completa serenidade. e?colher, Ui-

i!eptrwl«Nilemen»e de quaesquer auges-

tòt-a. o homem que reputa digno Oa

»uprema honra de presidir ao» derti-

nos da naç&o~.
Por Isto mesmo, entendia sua exc

que nunca foram mais esj>ontaneos o-<

vot'»s que concorreram fts urnas eleito-

nes. Km balde se flaeram campanhas

tendo ]>or base o intuito de mostrar

ao* olhos do» alüados, como (Tma»-

rhilos. o» revolucionários A» Intrigas

rihiram deante da força Invencível da

ve Jade. 
"Todos os acto» do governo

da Republica, depois de cinco de üs-

x^n.bro — assevera o snr. dr. Sidonlo

: aes — demonstram o desejo de coo-

; erar com os alllados. . . Todo» os a-

tos do governo da Republica sahido

da Itevoluçào, foram Inspirado» na

mais pura té republicana

Iiepois de varias considerações. o

snr. dr. Sidonlo Paes termina por esta

fftrma a sua oração: — "Povo 
portu-

guea ! Sinto-me orgulhoso de sçr o tea

presidente el. Ito e procurarei quanto
e-n minhas forças caiba corresponder

& confiança que em mjm deposltaste,

aendo o teu amigo de todas as horas e

interpretando o teu sentir e 'a tua

vontade solierana, única a que me cu~-

varei e a qu» ninguém |x>der* d««-

obedecer sem passar jiar cinis de mini;

nenhum odio. nenhum» Inimisade l<es-

.•oal. nenhum sentimento ranoorwo eu-

i-ontram frcho no ineu coraçfto j »ô * -

nho a aspiração vehemente de oon~'.«

l'.ar os nossos interesses legitimo». Po-

derei eriar; mas. ai>ena» me demoii.^

trem o erro. estou prompto a eme.i-

i'al-o. Hern resentlinentos nem vaidn-

de», sem Intransigências tyranlsantes.

Todo portuguea iW>de contar em mim

um amigo d ir posto a defender a "Jiia

Justiça, ainda que seja o meu maior

inimigo. Nenhumas perseguições fia—

tomei sõmence as medida» tndlir >enaa-
---1» 

para assegurar a ordem publica,

que & minha guarda estava co riflada.

Povo portuguea ! Ao assumir o ex-r-

cico da suprema magistratura da na-

giaC as minhas primeiras saudações

vâo para as forças de terra e mar. qu-
heroicamente se batem ao lado d-»a

hoshos aliados contra o inimigo cotai-

muna, pela causa da liberdade, do >U-

tclto e da independem-la dos povo».
Fàisas forças sfto a tua emanaç&o. .«do

o teu sangut . Saudando-aa. abra «o-
te, a ti. povo porjtuguea. no teu grande
des-jo de Jurtiça tfco ardentemente

manifestado na expontaneidade-^ com

que a braça» te a causa do» aNtados.

Uma nova arp de liberdade^ de

rancia, de reir.ielto pela» crenças reli-

glosas e pelas convicções ]N>litieas. sur»

glu. E' sõ numa tal atmosphera que a

r.içlo pode ri prosperar. Ella precita

duma base estável que nfto poderia en-

coutrar-se senfto na união espiritual

de multas alma». «Essa união ê hoje um

fado e a força de atrrcçõe» delia ema-

nada alargarft o ae uambito • intenai-

ficar* a sua potência. ITm grande ideal

nacional populariaa eate movimento.

A revoluçfto de cinco dc deaembro tn-

umphou. O reaurghnento da nossa

pátria é mais que uma esperança: é

uim conaoladora certesa.
Portugueses ! < onservemo-nos uni-

do». Aqui vos afflrmo solemmemenie.

pola minha honra, que defenderei at*

k ultima gotta do meu sangue a sa-

grada causa da Patrla e da Republica,

que é também a causa do povo por-

tdgues. Viva a Patria! Viva a Reuu-

blica

Quando o snr. dr. Sidonlo Paes

acabou de fal!ar, uma Immensa raiva

de palmaa 
reboou «a aal§,

VHra a
bUca! — grlta^^^^H
correspondem milhares delia»

Finda a senado solemne.H
Sidonlo Paa» aasomoul

camara. A mnltldlo,^^H
mou-o com ardor.
ti.-ando o seu kepl.H

Ia lUpay

qae lofl^(

Mw. dr.

^^^Bsscoada 
da 

|
¦vHorants. aod»t I

fclln sua axe. J
novameaKe exoU-, I

¦—Poro de T.iabaa. d%no repreaen-1

tante do povo portagwes. é a taa guar-l
da que eatft confiada a honra da PatrUrl

e da Republica. Viva a Patria! Vivs I

a Republica! Vivam «a aHIadoa! I
Nova» nvaçüsa resoam. Poaco da- I

pola, o anr. dr. Sidonlo Pae» mda dal

camara municipal, dirigindo-»• d pra-l

ça do» Rsatauradowa, onde monta a I
civallo. I
MHI Durante o percurso, aa palmas e I
ia vivas da massa popular oontiauaia. I
O enthustasmo 4 contagioso. A cidade I
estava repleta de gente, que m agit i- I
va. que se movia. A avenida era um]
cjlossal oceano de cabaça». I

Galopando na sua íaantada. e segui- I
do por mal» de duaanto» offlciaes. • I
snr. presidente da Republica dirigiu-1
se para o ponto onde a» tropas «atavam.!
formadas, para lhes passar revista. I
Puando a frente do cortado «haguu fcl
Rotunda. começaram a eahtr algjnal

P ngos d'agua. maa alngaem se tffa*-I

Itof. Pela quatro hora» da tarde, prln-l

e batalhfto de sapado- 1

; cavalaria 7. 4. 2 e da |J*
artilharia 1 e gru- (""L

a cavmllo. r®^®
a revlsta, as tropas desflU- IJ1*

absolute deante do snr. r"™*

matura, rompendo as baterias de ar-
tilluarla com uma salva de vinte e um
tiros.

A parada, que foi brilhantíssima,
era assim composta: — corpo de ma-
rlnhelros. sob o com mando dom capi-
;Ao tenente da armada ; Infantaria
1. S. 16 e II: grupos de metralhsd-)-
raa. engenharia
re» mineiro»

guarda republicana,

pos de srtllharta
Finda

ram em ordem

presidente da Republica, addldo» .nlli-
tares estrangeiros, ministro», corno
diplomático e altos funcctonarioa.
descendo a avenida por entre aocla-
maçõee delirante».

A' noite houve banquete no Pago de
Helem e recita de gala no Colyseu doa
Recreios, onde o snr. dr. Sidonlo Paes
r.-cebeu novas s rtoquentes saudações.
K assim terminou o bello dia!
M* Temo», pola, um chefe de Estado
eleito pelo povo e reconhecido p-?lo
1>ats. Até açora, o snr. dr. Sidonlo
Paes exercia a presidencia pela força
dl revolução, de que foi a figura prin-
clpal. I»'hoJe para o futuro, exerce-a

;.or direito que lhe foi outhorgado pela
nacionalidade. Para commmorir eats
acontecimento, um dos primeiros ao-
tos de sua exc. foi conceder uma !ir-

ga amnlstla para todo» os crime» poli-1
ticos e para os delictos de lmpren»i.
Paiva Coucelro. João d'Aaevedo Coutl-
nho, todos os exilados realistas põd-^n
voltar para Portugal quando quUe-
rtrn!

Ser4 isto a pax para sempre? O ai-
vento do snr. dr. Sidonlo Paea % ai-
prema magistratura trará, com elle a
pacificaç4o da família portuguesa e
restabelecera uma tranqutllidadr ea-
.scnclal ao nosso progresso, ao nosi*)
bem estar, ao nosso trabalho. 4 nossa
felicidade collectlva? Ah! se asílm
fosse!. . .

Mas nfto sei! Ha muita gente nMd-
Mista! Todos acreditam numa nova
revolução. No actual momento, por
«xemplo, J4 a policia do Porto real Ha,
muitas prisões, fax uma larga colhei-
ta de bombas e declara que descobriu
um complot contra o governo. Mão "•
himos daqu|!... K, comtudo. na cri»e

que Potrugat atravessa, carecemos de

viver em concordia, estreitados no
mesmo abraço fraterno, porque tod-i»
somo» portugueses!

Mas o snr. SÍ4°n>Q Pae* í®* prqmts-
sas sohiiB—s. Hhpet*»mo»T".; , 

*

formatura geral com todo o apparato

d «endo » Intrépido lycurgo um alml-

rante em projecto. nada haverd no se'.r

gesto digno de censura. Veremos o -i >e

s4e dahl.

Afôra ihsc. aa aeaafto de hontsn>,

houve elelqã j das commissões rngi-

mentaes s o leader Regalado a pre seu-

tou doas moçAea, nas quaes afflrina

que o Ar Wenccslau * multo toa

duvida, mas muito melhor

t o snr. Rodrigues Alves.

E foi aõ.

>a B >»

GBARA'

Sob os aqapicios do governo do Es-

tado estava sendo organisadu unia

festa encolar para quatorxe de Julho,
ao ar livre, na qual tomarão parte to-

dos os collegios e escola» publicas e

particulares da capital, assim como o

grupo encolar de Maranguape.
A Asaemhléa Legislativa do Es-

ctp'»» a revista da guaisrição «m f»r- Y°tado estava tratando da adoi^-Ao do

Imposto territorial, progrewsivainent.%
em aubstitulção do» Imposto* de ex-

portação e trananus»4o de propriedu-
de.

@4® Os dr*. Carlos Ribeiro. Ray-

mundo de Arruda, Barão de Studart.

.Dias da Rocha e Affor.so de Ponte»
"haviam 

convocado uma reunião de

pessoas Interessada.* pola fundação,

capital, de um Instituto anti-ra-

BASTIDORES

DA ASSEMBLEA

Depois de cm anno d» féria», vdlta-

ram, emflin. os nobres lycurgo» ao «n-i

não menos nobre palacio da rua Bar-

ro»o, amáveis, risonhos e cheios d?

Idéaa novas, capases de salvar o

Balado.

O snr. Mario SA que andou pe!o

sul. dia que, 4 maneira do pnr. Mau-

ricio de I^acerda. vem disposto a am-

lar tudo ou a pôr tudo direito. Kxcr-

citou o vert>.> chamr-.t jante a boi do

do Ceará, desde a bahla do Quanatiara

e hão de gramal-o slli 4 preta, tre»

v*ses por dia. pelo menos, se o regi-

mento não pcrmittlr mais.

O snr. Moura Coata. mais calmo de

nervos pelo Knico efflçax dos banhos

ralgados no Maranhão, articula, nvli-

fluamente. <,ue isto na verdade, es'.A

ruão. porem, deve presidir toda a cal-

ma aos trabalhos legislativos, curn-

prlndo, principalmente, haver muita

doçura com o snr. Bernardino VaM«.

que é arbitro com soberania no paga-

mento do contlnho de rela da rwpre-

sentação. O snr. Moura entende que

os generos alimentícios estão pela ho-

ra da mort-, mas um homem int-fi-

gente e hábil encontra meio de eco-

nomlsar para a compra de wm cavei-

Unho, que vem ser garantia de re-f'ei-

ção.
<>s que nfto foram «sj.atrecer a ou-

tras terras, montando guarda diaria

so palacio da rua Barroso e attentov

sempre ao toque de uma sessão ex-

tr^ordinarla possível, esses, um pou-

co apprehen3Ívos com o trágico qulrixe

de novembro, que ae cpproxlma a rir

com uma varsoura em punho. Juram

no emtanto que São Pedro nfto i s<\-

mente o primeiro santo do céo. mas

também da tetra, e mantém o projecto

je fechar-.<e numa attltude Intransl-

(.ente de pacetea e quietação.

Menos dais.'jft *0 1 oa ars. Adria-

r.o Jorge s Anstldes Rocha. O prinv!-

ro tradus sua» Intenções um pouco

liereticas perante a beatlce política da

maioria, rrsofclando longamente um

assobio fino a exclamando: — tswo»

t.bra! O segundo, dia que tudo Ir4,

mu em termo», com umas pequenas

escaramuças, mesmo porque a quali-

^sde de »*b-Uadtr Impõe torneios de

rhetorlca, em que o oa ma rada, se é fi-

n*>, embrulha melo mundo, ficando a

outra metade por saber o que elle que-

ria, ae votava contra ou se votava a fa

VOP.

Mais ou menos nsstas disposições

de espirito, vão os nossos lycurgos

tratar este anno dos negocio» «ata-

dnaes. Cintra a combinação feita Je

ninguém abrir o bico enquanto nfto

apparec-sre o pagador do Theao®o

com o mil{io, Jft o anr. Paulo Emilto,

pela centésima milllonesima vex neati

legislatura, boqoejou sobre a premrA-

te rttuaçdo /tnaneeira e tconomica rio

Ettadn, pedindo uma acgiq conjuneta

das commlseões parlamentares de o.--

çamento e industria e da .todas a» cias-

ses conservadoras, cqm oa poder.» do

{Catado \ Crente. Isso «tonifica uma

Por Iniciativa do dr. Couto Ker-

ndea foi inaugurada, ein Uaturlté,

banda de musica conqiosta de

. operário* da estrada de ferro, de que
^ dtrector, j>assando a mtoma a dar

tocatas na gore da estação central, &

chegada dor trens de domingo.
Foi iniciado o retiro espiritual

em Cascavel, havendo pregação dia-

ria pelos padres Valdevilio Nogueira,
¦ Eduardo Araripe e João Saraiva

Leão.
O tenente Martlnho Prazeres de

Jlegado policial em Sâo Matheu^. con-

>seguiu descobrir o paradeiro e effec-

ítuar a prisão, com alguma resi; ten-

,cia. do monstro Rayniundo llwwi.

.que algemou duas filhas de menor

: idade, saciando em seguida os mui
^instlnctos bestlaes.

@a® Foram nomeados in^P .-ctores .»•

colares regionaes. os srs. Moacyr Ca-

minha. Elcias Lopes e Cruz Filho.
•*oi pronunciado como rtS|>on-

savel pelas arbitrariedades »>mmet-

tidas em Parlpueira. pelo destaca-
' 
mento local, o subdelcgado de policia
isidro Ferreira Lima.

®*ô) O Juls de direito de Aracaty des

pronunciou os indivíduos João da

Lua e Francisco Xavier do Nascimen-

to. accusados por tentativa de honil-

cldlo e crime de roubo, respectiva-
mente.

fcsNo arraial Setembrino de Car-

valho, em Tahuã, houve uma grande

(festa escolar, na qual tomaram parte
o» alumnoe de todos os estabeleci-

mentos de ensino da cidade, pronio-
• vida pela professora lx>urd<s Ran.oi».

A dlrectorla da Phenix Coixci-

rei, de Fortalexa, lançou um ap|>ello

pela Imprensa, suggerlndo a idéia da

organisaç&o de uma commissAo. afim

de tratar da propaganda do augmen-

to doe ordenados dos calxeiros.

®a® Aesuniiu o çommando da prl-
kneira bateria de artilharia de costa,

(estacionada em Fortaleia. o cspit4o

ÍFellppe Moreira Lima

|®O0 No logar Bõa Vi»ta, em l'rubu-
retama, o pharmaceutlco Jos^ Clau-
dlno da Matta teve forte altercaçAo

1|jm o seu sogra A maneio Cordeiro
de Lima, por quentõe» intimas, sendo

assassinado por um seu cunhado que.
Intervindo. lhe desfechou tres tiros

de revolver.

®0® O tiro de guerra tresentoa e ro-

ve, da capital, recebeu o instrumental
completo liara a sua banda du come-
tas e tambora».

Foi inugurado. sol^mnem^nte, o

novo prédio do Instituto de 1'rotec-

ção e Assistência 4 lnfancla. cotia-
truldo na capital.

O governador havia recebido um

telegranvna de Milagres, com muni-
cando que, n" logar lHamanlr. houve
tremendo morticit«lo entre membro»
da família Santos, ficando tre> mor-
tos e dois feridos. Aocrescentava o

despacho que os autores do crime con

tlnuavam armados de rifl?. <• gover-
nador tomou linmeiliatas jiroviden-
cias. enviando para a localidade um
contingente policial, acompanhado de

uma autoridade, afim de ap-irar os

factoa.
•)?(!) Havia segui-lo lutra a zona do

Jagüaribe. em propaganda do desen-

volvimento agrle<»l», « dr tlrovee

Pyles.

®0S K m Tamboril foi ene «ntrada na

via publica, deitada em uma cesta,

uma creança recamnascida. de cor
branca, pertencente ao sexo feminino.
Tendente a ea»a cesta, via-se um cir-
tào, com os seguintes dizeres : — Es-
In errança prrlrncr d uma prsintn ilr

familin. «»; o <}ff?ri n- ou i nronrl l/p-

ifino Mtnric» comq filhn wlaptu a. rff-

vendo acr rafrejrue aa *t f^tn

poliria. Sciente do facto, o coronel Hy

Hino. que é abastado negoi-iante na-

iu«-lla cidade, recolheu A sua residen-

cia a Infeliz creança, que tomou o no-
»ne de Use.
ÍS>0® E ni CranJa houve uma lueta
entre os indivíduo* \Manoel de Harr »s

Manoel do Livramento Snqaa, por

questões frlvolas, recebendo este dua»
facaila». O seu estado era grava.
S#® Foram elsltna presidentas da»
camara» municipaes de Acar.ihu. co-

ronel João Tlliurclo da Rocha : de

Cnião. Rayniundo José de Lima ; da

«apitai, Paulo Augusto de 'Moraes;

dc (guatu, Eduardo Lavor : de Mora-
da Nova. José Beserre Borges : (le

l'a<-atuba, Francisco Coelho de Houaa
Catunda ; de Caacavul. Ag'-rda
Castro e Silva ; d« Maranguaiio. Mi-

guel Alves dn Silva Camara . do Cra-

to. Alexandre tleraldo de Carvalho:
de Mecejana, João Alves N< »ruelra.

è#® A commlssão de combate 4 la-

garta rosada, chefiada pelo dr. José
Freire, havia Iniciado os seus trai,a-
lhos na lona sertaneja de Sobral,

$0® Recebeu as ordens sacras, qae
lhe foram conferida^ pelo bispo fle
Sobral, celebrando a sua primeira
missa na matrt-z da Oranja. o padre
Manoel Vlctorlno de Oliveira.

Sulcldou-se em Nova-Russas.
ingerindo forte dose de lysol. a sexa-

genaria Olaria Florcnt.na Façanha,
deixando varias propriedade» para
um seu neto, estudante de direito na
Hahia.

©a© Estava annunclado o reapparo-
cimento, em Camoolm, do Jornal Fo-
lã» rio LittoraL

Devido 4 uma quwla desastrosa,

quando viajava do Riacho Ouima-
rãea para Sobral, fracturou um bra-

ço, o |>adre Fortunato Alves Llnh-ires.
O referido sacerdote foi operado na-

quella cidade pelo dr. Ruy Monte.

®a® O sr. Oséa» pinto estava tra-
tando da exploraç4o da mina de sa-
lltre de Ubajara. sobre a »erra de
Ibyapaba, cujas terras adquiriu por
compra. Pela primeira remessa desse
artigo, destinada ao ministério da a-
grleultura. ficou constatado que elle
é dlfferente de salltre bruto da» In-
dias'; a nitrlficação é perfeita e o

produeto verdadeiramente crystalllno.

O boiatim de analyse. demonstrou

que W mina contem asoto em estado
oxydado equivalente a quatro oitenta
e cinco por cento de axotado de po-
tassio, alem de conter sulfato de cal-
cio do typo que chamam pndlculado,

[ue é o material do estuque.
i)a® Poi nomeado fiscal da Bneoki

fiarão de fttmdart, de Camoclm. o dr.
Hertne» Parahyba, juls substituto do
referido termo. ,

O Jornal O Rebate, que se pu-
J>1lca em Sobral, sob á dlrecçfto do

jornalista Vicente Loyoia, commemo-
rou o ^eclipo primeiro anniversario

da sua fundaçdo, com uma edição es-
pecial.
I?#® Foi adiada para vinte e um de
Julho corrente, a eleição de primeiro
e segundo vice-presidente» do Estado,
sendo apresentados candidatos, pelo
partido governista. o dr. Eduardo
Studart e o coronel José Gentil, presl-
dente da Associação Commercial.

Casaram-se : Kaymundo Arru-
da e Noeme Tavora de Assis. Alpheu
Aliól^i e Carmelita Barrei loa, dr.
Thomax Acciolv Kilho e Neusa Mo-
rae», Álvaro Soarei e Silva e Maria
de Lourdc» do Monte Aragão, Anto-
nio Veríssimo Marques e Anna Isalte!
de Oliveira. Joaquim (Manoel Damas
ceno e Francisco das Chagas de Jesus

Estavam correndo os proclama4
de casamento de Rvandro Korgef
Martins e Lnura dou Santos Carnel-
ro. Uaymundn Kelippe Santiago *
!>eodata Alves de Moura, Manoel Ca-
seinlro da Silva e Raymunda Pereira
d'Avlla. Antonio Martins de Aguiar e
Silva e <»|>helia Cavalcante e Sã.

Falliceram José Carneiro de
Messies. João Roseo de Oliveira, co-
ronel Rayniundo Fontenelle. de» 'm-
bargador P«dro de Queiroz. Sebastião
¦Marques Ribeiro da Costa, Joaqti*na
de Pauis. Cyriaco Corrêa e SA
Domingos Alexandre Pereira. Cot,-
Frota Lins. .Tu-tlno Furtado Cavai
'•arte. Manoel Marque» doa Santos
Philadelpha Ferreira Camprha.

TARDE 

"rubra

COS Fl, H 'TO 
NANKRKXTO. DO

«IU SAIIIRAX «MA-
TRO KMRtRCIDICO» FtV-
RIDOS. | M KM KKTADO
URA VK.

Ue ha muito que vinha a c'dade atra-
v.—viindo uma re:ativ« ca ma. ir m que.
durante a ni^mi, iurgí--se um 4ncid»*n-
T«» lamentav»*! |»ara dt^vfar a preocc»u»a-
çào do publico f?e seus affarTe<< d.a-
rio*

Honfm. no ?•ntretanto. uma da."
ruas mais eenarae*. dcsearolou-ne. A
hora qu«* v ra grani»* o movimen,o
I «\kiifrfs, uma *c«ena de santrue. ^ue
foi o triste e!>ilo?o d*» uma prev^^ção

e antiga. O eaj*o «"• e.«te :
A* lancha nacional Rixvilizfi, de j>ro-

•ir *da*<íe da firma M^nd» - • cortümr.hia
e .o*> o convmanilo do pratico Adolpho
Pire-<. ou? ar» arhava honíem. atracada
no ro<idtr<iij da MfinnoM Harbonr, de *a-
hida pnra o rio Jufahy. appa/ec^n. p^»r
vo!*a da- onze horas, um gru^M» d - rr»r-
»o«-lrOs e fr>gul«ta*. com o fim de con-
s rui rem d-> commandante da referida
embarcação a adm s«Ao de alguna car-
voe!roa. farrndo • *itão. o ar. Ado!pho
Pires vêr ao»; (SMenlentes que. s*ndo a
lancha de loticáo mínima. <--tava ao
arbitro dos proprietários a acreiteçào
d- carvoeiros me^mo Iorque, sobre ess,
assum^to. a CapHaitia ii Porto nào
obrigava o "ontraO dos aMudidon trí-
putanfe.s. Promeíendo-lti a no entretan-
to. falhar aos pnopriKarioe da /?tlyjltci.
(•os quaes df-r>í*idia a re-oluc»o

I> to issi. o commandante dirigiu--»- %
outro rompar?Ju> rto da tmbarcaçio
enquanto o crj,,o. Juicando ter sido a
:»Kativn resultante de uma mã vontad
de Adolpho Pires, começaram a alter-
car com os tripulante- da Rtralixa,
com o intuito de arrancaid bordo.

O -ommandante, nota mio o movi-
mento ae<?icio-o provocado p**!o grur>o
de enabircaüço*. que o rrocurara mo-
mentos a:ítes, fez oa r^feridoa emba*-
cadiyros se retirarem de bordo da lan-
cha. «laudo o ligeiro incidente |»or ter-
minado. rKí;io!s. dirigiu-se com a »m-
barracão ao pontAo Vrri. afiia dc ahi.
r«-*»«ber k**noaene.

I»c reTrn-so. por volta da- tr.-x • ho-
rgs e tne!a. Adot]>ho Pires, acomoanha-
do doa prwttco- Rayniundo Valioso liar-
reto e João Yianna. deixaram a lanchv
afim tratar do despacho da mt^nia
Passa ado—por* m polo a
!ua Marechal I>eodoro, entraram. não
notando que c* acomiianbava o grupo
drt emborcad:<;o-. durante o trajecto fei-
to.

Na cecosião em qu o commandanto
penetrara na porta do alludido rafí
urn do» tripulante» revoltoso-. segurou-o
por um braço, indagandá-lhe. império-
-amente, oorque nào acceltava o* car-
voeiros. Arlohiho Pir » ainda uma vez
fez ver ao < mbarcadiço importuno, que
não dei<ep !ta de sua vontade a referidn
acceitac^o.

ImaKytMtanMite. do grupo sedicioso
partiu o grito de 1yiu-hn J. . . lytnhn!...
seguido de ladradas e bengaladas, le-
vando o grupo assaltante o comnian-
da ate de roMào at»^ o inter»or do esta-
Lv-lecimento, onde o me«mo. recebendo
div<-->a* b«.nga!ada^ sobre o frontal i
sobre os olhos oahiu. Seguidamente
• r?U€U-se e. sarcando do revolver, de-
fl<rou-o por tre* vezes, aobre o axupe
revo!to»o. indo dua- balas attinglr >.*
embarcadicot AnastaCo Xrn le.i di, ¦

Santos João Hant'Anna I^inia ferindo
o primeiro, no pulmão, ««etas coata a e
o -egundo no vaso. igua,ni«*nte jior de-
traz. Knqtianto i.<«o ?e passava. o.< dots
T^ratlcos. qu. acompanhavam o com-
mandante, def« nd*am-se com cad-lras.
até que uma grande pedra, vibrada t»or
um revokoso veio deitar o pratico K >y-
mundo Velloso Ilarr..»to, est tidido i»or
terra cora um grande ferimento na
frontal.

N* -se fnt» rim. o praprletario do caf-\
alguns po|r«»'ar..« e o j»o!icia civil. hi-

rrviram. terminando o conflicto e re-
movendo os dois feridos para o hospital
da Santa Casa em estado grave.

Na policia do primeiro distr!cto foi
aberto inquérito, sendo ouvidis div»f.
sas testemunha!!.

O eaoitâo do i«orfo. sc'kTcia «lo

cccorrido. mandou também abrir inque-
rho. |iars avie-lguar a rcsponsabHidad»
dos culpados, afim de o- punir severa-
menu*, cassando a« cadern tas do- mes
moa.

E-tas. foram a notas colhi «Ia» ia

policia, constando, no entretanto. na
rua, f]Ue Adolpho Pires 11a oiH-a^wio ?•ra

qu«* o gruiK» -*e achava a bordo da lan-

cha offendeu os brios do^ tripu*ant a,

amparando ou até de morte.
K' advogado do- fogulsta- que sf>

acham envolvidos r.o conflicto. o 'lr

Eiv:io Dantas.

0 
que 

houve no Foro

A' ordinaria das caniaran reu-

nida-, compareceram, honttmi. os dt s-
imbargadorc* Paulino de M*Llo. Luiz
Cabral, Souza Rubim. Estevão <le SA.
Raposo da Camara e Sá. Peixoto o os

Raul da Matta Juiz de direito 'Ia

terrelra vara. com Jurisdição parri&l
José Tavarvv* da Cu&ha Meilo, x»rocura-
dor gsral do Betado, ein comm,»' 0.

% Ao des- mbarga<).>r Souza Rubim. por
substKuIçfto. dlstrlbuirom os embargo-,
ao aoccfdão. de Manãoc-, em que são
embargatitu» José Meudes Pinheiro e
sua mulbnr e embargado- Pancracio
Ferreira Nobre e outro.-; ao d-sembar-
Ca dor Ra|>o»o da Camara. o idem
idem. dc idem, em que são embar^an-
tes a mtendencia muni^Í4>al e o dr. Dor-
vai Pires Porto e embargada a Manáos
ilnrkriM.

% Do desembargador Souza Rubim ao
des< mbargador Raposo da Camara, pas-
'aram o* embargos no aecordam. d.:
Mantos, em que são etnbVKantas José
Mendes Pinheiro e sua multr r e emba:-

gadoa Panr-raclo Ferreird Nobre e ou-
troa; e os idem Htm. de idem. em qu»
são primeiro embarga ate e segundo em-
bargado J. G. Araújo, segundos embar-

ganr s e primeiros ebbargados Booth a
companhia c embargados M. Corbacbo
e companhia; do deaembargariçi- Boni-
facio de Almeida ao desembargador Ru-
poso da Camara, oa Klent Idem. de Idem,
em qu>' são embangante.-i A. Gerson e
companhia e embargados Zargee Oh i-

ger e companhia: e ao desembargador
:-S Peixoto, os idem Idem. de idem. em

que são embargaatea a fazenda eatadoa1

e embargados Rayniundo da Silva Dl-

oiz : e c* idem Idem, de Idem. em que
s*o embargados Jason Hermlda e em-
bergada a fasuda «tadotl; e do dr.

Raul da Matta, ao dr. Gaspar Ouigta-

IA«vo

Atraia Io'ms 
* '"H

Composto em machinaò

rãea, os idem idam. da Manlore. em

que aão embangante Jallo Augusto Mar-
tina e embargada dona Dionysia de Me-
-aes IV» oco.

% A s partes e ao dr. procurador g.ral
do Estado, mandaram, com vista. •<
embargos ao a-ccordam. de Labrea, em

que são embargante Ray mundo Rodri-
gues da Cunha e embargado- os he--
deiros d- José Rodrigues Cavalcante ;
e os Idem tdfcm. de Manãos. em que são
vmbangantio Jsse Kl ia- Soares Pimen-
tel do Amaral c embargados M. Corlu-
rbo n compaaihla.

% Assignaram os accordàos. proferido»
nos embargos, de São Felippe, em que
são embargante Manoel Felippo da C l-
nha e embargados Nlcolaus •- compa-
nhla : e no- idem Idem, de Teffé. em

iue sâo embargante» Ambrozlna do
Souza Corrêa e outros e «robargadi»
Manoel dos Santos Moreira e outros.

% Foi juiz spauirlo o desembargador
Estevão de Sã.

Na auditr.rcia do juiao municipal do
eivei, o dr. Orlando Silva, por parte de
Ata>Vila Abdon Zamao-o. acr usou a ei-
tação feita a Mustafa Aimrida lbrahiri.

liara prrstar o seu ddpoimento na acçio

que lhe é movida. Apregoado, compaic-
teu o dr. Francisco Gomes Malve<ri
impuffmui(k) o rapaerimento pela falta
de articulação da petição inicial. O ju z
crdeuou. por haver o requerente >'L-ti n-
lado o seu requerimento, que lhe fo^s rn

t .uttt* ooaiwuaea para decidir o ia. 1-
dente.
%% Na audiência do juiao muaic.^ial do
commercio. o dr. Raphael Benaion. ,tor
l»'ít da agencia do Banco do Urazil
n- st a cidade, aocusou a citação feita a
J. A. Lcrte e companhia, para. um do;
seus «ocios. prestar depoimento sobr *

os artfgoa da contestação aos embargos
de terceiros que off-receram na execu
tiva movida enatra Hermir.lo de Car-
valho. Aviregaados, compareceu o so:io
^biiio Si. proinrtifIcando-se a dei>or.

% O dr. L^^opoldo da Cunha Mel'o. por
parte do dr. Mano>J Barreto Lins. ac-
cttsou a intimarão feita a Bento Ribei
ro da Tunha, para pagar o t-aldo da
execuçüo de sentença movida e ass'.-

gnou o praso de vinte e quatro haras.

que corr rrá em Juizo. Apregoado, não
compareceu.

% O m-.«mo advogado, por parte do d."
Marclon Ho Leasa. lançou as |«irtes d?
mais provas o assignoa o praso da 1« .

;.ara raz.Vs fir.aes. na ac«;ão ordinaria
movida outra Manoel Ribeiro. Apn -

gordo, nào compareceu.

%% A l>orta principal do Palacio da
Justiça, amanhã. As des e me:a horas,
será levado a jmblico pregã^ de venda
e arreinatação em Pvceira e ultima

p-aça. uma casa A av<ctda Joaquim
Nabuco. sob numero quatrocentos e
trinta.
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A uni versarloa

Fazem annos hoje :
As exmas. trnhoras

Cisal|Hna Corrêa le oliveira
Izabel J.su-* da «iliveira

Maria Itesa Barlxjsa ltas<o:«.
<*ecilia de Castro Araújo II**-

Kinélia IseitA'».
Auta l*itnen*.a de Araújo.
Kponlna <le Quc-rox Burro.ra

—>• As «cnAorinAus :
—Neusa Kvangelista dos Keis.
—Auta Fernandes 1'lnheiro.
—iMarla Jo^é de Araújo.

Adalgisa de Mendonça Souza.
—Ii<imethibl«*s Xazareth fie Araújo

The reza Salles.
Ameha Alencar.
Isabel Camara.

ii'!) >. As i>icni»nj :
Rloé Yolatida Pereira de S'»uza.

—Isa Iria dos Santos
A*ldn Corrêa.
Isabel da Silva Maia.

—Alice Santa Cruz Oliveira
"'t 

> Oa meninos :
—Waldemiro Martins.
—í>der iVggi de Figueiredo
—A dh em ar Nogueira Kxpimiola .

Kl»» r Hez» rra Ivirges.
—-—>- Os senhores :

José Antonio Gonçalves dos San-
tos .

—Jesuino Meirelbs
—Anapio Liberal.
—«Manoel Duarte de Oliveira Frade
—Aguinald » da Ftocha Fournier.

?Moysés de Figueiredo.
Kaparsa»

Trouxe-nos hontem suas dts|iedi<
Ias. por ter de seguir hoje «mi sua
família para o Ceará, o coronel Lima
Paraguay, commerciante desta oraça.

í» Seguindo, hoje, para a capital cea-
rense, apresentou-nos. honte n, as
»uas desj»edidas o sr. Francisco Kdu-
ardo Kspindola, escrevente iiramen-
tado do cartorio do tabelliào 1^* -sa.

^ o sr. Manoel Dfmas de Moura e
sua esposa participaram-nos o iias»*i-
nento de sua filh;i Ni via. *»«• *orrido

nesta capital.
«|» Apresentou-nos, hontem. as suas
lespedidas. o sr. Sabino <"ost;'.. func-

. ionario eatadoaI, que segue no Ceará
para a capital dodMaranhão.

Kapuatara

«Ir. Theogenes fteltrfto tev a in-
cuoib -ncia de solicitar a mio d i pren
dada senhorinha Dlympia Tr « . ass4»s
Chermont para o dr. I*. T. B.»ri>a. r«
puta do cirurgião <lentista nesta cida-
de. A graciosa noiva * filha 'Io dr
Olympio Chcrrnon* e neta do oronel
Tra va ssos d a Rosa.

NascPaentoa

No cartorio fio official Carlos Ma-
t hado, foram registrados «».» nasci-
mentos de l>oris, filha de João Alves
de Harros ; e de Abel. filho de Anto-
nio Luiz Dias.

raanmenln

A*s de* horas dc hr»J«-, 110 Palacio
da Justiça, reallsar-se-á. na audiência
do juixo^d * direito dos casamentos, o
enlace matrimonial do sr. Francisco
Rayniundo de Souza com a senhorita
Mnrfa Aurusta dos Santos.

Religião

A's dezeseis horas de njnai t\A, no
consletorlo da Cathe<tral. terá logar
a reunião das associadas dos Santos
Anjos, devendo a coinmunhao gerai
effectunr-ee no próximo domingo. A
missa das sete horas, sc-guin lo-se a
reunião das aspirantes a filha., de
Sfaria.
? Na icreja Cathedral continuam os
solemnen officios do noven irio de
Nossa Senhora do Carmo, sen-lo jul-
z<-s o dr. Maximino Corrêa e sua con-
sorte.

A festa serft encerrada a deseseis,
com o maior brilhantismo, havendo
missa solemne com communlião ge-
ral, )iela manhã e, A tlolte tienção do
Santissimf» Sacramento.

Oa mortea

A Na secção de Inhumação da super-
lntendencia municipal, foram re-

gistrados, hontem. os seguintes falle-
cimento» :

Alexandre Rocha, amaxonen^e. vin-
te e nove annos, solteiro, filho de José
da Rocha ; Marcollina da Silv.*, arna-
zonerw^e. trinta e um annos, solteira,
filha de Antônio da Silva ; Antonio
Sabola. pernambucano, virire e um
annos. solteiro, filho de JoAo F. Bor-
ges ; PYanctsco Agra de Sandess hes-
panhol, trinta e setr annos. casado,
filiação Ignorada.

dos aa capital pa* •!
mudo. drama. , ,
iaterpretado pela
le».

? As fita-! f)| p.^r ,9Um
<-m tres pane. e o |
em quinze epiv^,^ .j
o breves d t>

SPORT
No Parque Ab ikí-

do a quatorze d
sportivo promo. j<v
Di»:wiiMr o Ma. ,

Consta elK ,i-
tmll, sendo um •*
de Mnruios Sport . t
Rut -V e./ro Ctu i
roaos primvros
<fo R i o Yeçro.

Durant • o f.
ás Prte hora«
bras esterlina
<!ocv; em profi:
musica da F<r-«

Trata ndo-s« .]
de. cora memora
da RastUha
das, »' df* e-;». rl
rara o< v4emen|
.-•a sociedade.

Cot s

Um grupo

Francisco Gon
estabelecido com
aukm .>arnier»;o ea
guatro de üa;o. *)¦:
segundo di<tr; -to, .. j
d»', durante a -.i.iu? .
d.- desoecupado • r.trou .
l.-cxncnto promovendo <11
tando i-nancjr um »^i
nor tr.-ze anc.os :. i L
achava na eccasião tona-il
m rcearia. ^

A poticia poz um th rlo.1
dos viilimtcê. '

Formidável moi

<*h 'io até a ga: anta. de tl
ila e q.njira V-ruora. of
Joaquim Sllra, baotetu. na
nha Marinho -ctii se hust**r i..l
tentou, armado
rar a fr< *jr aqu-'

Vm eivlco. p>
ra dormir um
policia do mtu

u m groa>o
) p.-dsço de

ãi. levo i loa'

yro na .1. :,-íl
districto.

Uma assemkléa destroç

E" urn habito antigo.
Toda-- as not; -s. mal e lua

r.a cortina c".ni.. dia do cio, um|
d-* d «oceapado- forma uma
assemMéa no ca ato da estrada
nondas com .1 t aça da Saudade, 1

o as-ampto p * ilecto a baixa
grvphia.

Aborrecido
Rog« r.o Poxnp .
de de morar ju.
rido pelos Uvr>

t

a pertgosa
que i 111 a infe

imc-ite no i*onto
pen sadores, deu

xa. hontem. á ilicla do seKUBdo
tricto. a qual ; ometteu provideaci]

0 BRASIL

BELUfiERi

De a^ ordo co;u a coraraunic
ta em «radio^ram

ctor interino da : 
rente mez. as-^inJu hon'<m aa
de me.ui?#o da ^£mn:H.são de
çâo das força
ex. rcito o uia;.-,
via

do coronel
glão. de novo 1

segunda t>
'io* Eugeoio à

Apreacj^
( a 4« íom^
forcas de ses
suas cartas pj
ficiaes^^oroD^
mes
noel

açl
unido

u iates
nuceno
troneis

Albuquerque
conr.^^^^^TfpiFo
Herm^We de Oliveira Amaral,
tães Manoel de Paula. Carlos Garril
Teixeira. Jo.-.- Mor.- ra de Almeida. AÍ
toaio FJa.j>ti«ta Co lho. Anísio Antonl_
Brandão. CVmentino Ferreira GomesJL
A|»rigle CalwaI e Artbur Martins da
Silva.

X
Obt-ve. hontem, salvo conduoto e car-

teira dt* identificação, «ia ch*^atura de
poli-ia. para effeito de embarque, Ju«
iia Campos.

O/nn/òctA

P(VER5<5fey

mVTHRASA

Na «ela deste cinema feri paafca-la.

nas duas sessòes nocturtias, a fita 4

or/iA.7 mpiteriota, drama emociona nt-.

1 m sei* longas partes, da qual é l*-o<a-

gon teta a actrii americana Gertrudo

Selby.
ODEON

Na utoica sessão de boje. aerão pro-

jactadas, no temi», as pelllculas Paru-

Jornal, contendo reportagaoe animada,

do» nteentss acootatimatoa deaeecoia-

HontaiKt

O dia correu «uave, vendo-se o es-
paço coalhado de nuvens. «iue recata-
ram, por vez«*>, a face «-splcndorosa
do sol.

A noite |>erm.incceu escura c erma,
pairando em tudo a languides das
cousas merencoreas.

Hoje:

ttAA Na estnção r.idio-telepraphica
acha m -no retidos despachos para.
Monteiro, Adega, Sa vieira e Silva-
nus.
%%%% Na igrt j«t de Sâo Sebastião s*-r&
resada missa, fts sete e meia horas»
em suffragio da alma de Antonio Ro»
drigues Cardoso
MM Reunirá. íls oito horas » mesa
administrativa da Santa Casa de Mi-
sericordia.
MH No Palacio da Justiça h-iver-4
audiências : ás nove horas, do juix
municipal de orphâos e ausent? ; ás
<lez horas, do juiz d»* casamemoi? e do

juiz de direito dos feitos da fazenda

MM O agentwaMello, é qu.nz< ho
ras, fará leilão judicial, de mala-
mas <le ferro, panellas, violões c *ntu

dezas. em sua agencia á rua Ba »

numero onze A.
mm Oetalh.' do serviço no ^...-'^1

da Força Policial do Kstado : te lia

á força, tenente Paiva : adjun ti ~ 4r~ 
t

gento Arthur: d< cia ft secr ,ria, |
sargento Justinia? ? . 'J- guai

palacio Rio NVgro. ? :m n:» J J *-i

néas, sargento F. Uma. ca? -

Luiz e cornetelro César : de nu* • • •!

secretaria do governo, sargentí • "

|k>s e calx» Carvalho; ?ua 1
Thesouro. cabo José .d- ^

da na primeira delegao ca » 1

riano : de guarda na sejpmda

cia. cal>o Jorge : de piquete
tào, cometeiro Ollvio e de P1
casa da ordem, corriet- im P

Urãfoeme quarto.
MM No cinema B&lytheama

bihlda. em duas si-s<-5t-s, a ua

seis parte» .4 orjèh* 1

S**râí» focadas, no ci;icina O1

fuma 
só sessão, as |ielliculas

or na/ e " rrijredn rfo Mnrio.

MM A' vinte horas, funccionar

templo k rua de São Vicente, a

maçonica /.'»<» S^oro.
Acha-se <le dia no quarte

Tiro de guerra numero dez. o s

do tenente Paulo Kleutherio: a'l

to, sargento Kuclydes «le Almeida

guarda ao quartel, cabo Pedro

nando Baptlsta e os atiradores

thur Moura Alves. Mareai Couj-

Alfredo Paes Barre tio. Benedictj

valho. Marat Rei« e Bdgard

fte Sá.
|-** obrigatorio o compar^ciii

to. hoje. ao quartel de to.|.>s O» a

dores «Ia terceira companhia, afir

tomarem parte nos exerci.-los —

trados A mesni» companhia.

e%M O >-'ib<!eJdgaiJ| — kl

acha-w ria 'lia ns 
^

o primeiro districto
cia o guarda civil r"

Afanoel dos Reis :

delegacia de t«>l fij

tricto o subdeley

permariensij
ra cli^ssi'

yT 

¦ma

1RTA



¦p Jatahy. ás

Mr» • bebe» A-

III. U eMww

Midpti •«
»» «. MWuel

Mu itUitt-

^^^^^^^^¦MoTkeophilo

Cario» Burnlo
**iw» "I

te. I

++ O gnpsrwsjui «o Estado autorieou
'< <lír*<Xor do «UTko de agitas a man-l
¦ar collocar, no bairro da Vachoeiri-l

|^t 
a bm avenida Urucarà. canto ro»nl

¦¦ « Itacoatlarn, canto comi
»nr (pprnda Felinto). tornei-1

^^¦fou 

ptr» abastecimento d >

nwndorei. afim

¦ durante o

das aguas

[referido traUalh >|

abertas

¦ Instruiçào

fi.idor do Kstacl'»]
Antonio

Gymnulo

nove do lorrintel
mil d usemos

o governador do Ke|
o <H aposto do

do regulamento

FKstado. a <)U« « refere o

¦ aetenta e tres. de vinte -J

517 d* mil novecentos e qu:»|
¦trte referente às sulie* it ml

pfflclae» daqueila repartição!

geral da Instrucção i'u|
flsnou uma portaria iioniian-1

Antonio Telles de Sousa su-l
cadeira de mathema<ica

ir da Bacoia Normal. duranj

¦li.-nento do effectivo, que «s|
nto na AssemblCa Legii-laH

¦ govern ador do Kstado. em por-
fdv lio: tom. resolveu designar n|

^H'!>' 

de setembro vindouro. afi:t|

| proceder a eleição pura preen-l
da vaga. do intendente dol

Kcipio do lí irreirlnha, \n :f;. *U I
ro falleciinentp Ua isaac Ulins Iti.

profeason* donas Ksther d*]
Mir» e Maria I Borjt».* foram )|o|

ias s ubstitutai dos grupo» e«v>Ut|

¦ Osvaklo i"ntzi. ern liumaythà. <1

foliado ile A?"*is|Í reapectivameute I
No matulour. kublloo foram abaH

Bo.". hontem, paraconsumo, trinta 
|

. l*>u» e nove a>rcoi. I

¦ o snr. José I (enriques Honres foil
. mIo encampado postal em Nova

B > trel!;«. no rio Màdeira.
Cara medir e demarcar tres lote*
r.rr.i .dei (minados Trismpà».

1. a ii cru e Cr]»o, este. situado pa

^¦nnlclpio da rapftat e aquelles no de
rr .nutama. requerMnp por àstonto Jpa

¦ , um <1.1 silva <! btliwHktnee DslrMi-
<i Travessa, foram designados os p><

• a es Daniel Sevallut Júnior e A-
1 ¦ .!• Harros Alenanr.

I 4-J- 1'rodusiu, até hontrtri. a quantia
um conto seiscento» e sesA-nta r

rMis mil reis. o beneficio offereli ido »

^ . <i« Mi-ndicidàffe. peja Federação
sopense de Siifurta At(il«tU:o».

riTi • . l ligado fiscal oommunmu »¦•

geral dos tetes^nhos e a« ' |i

^^fcTi>ch(lfe do^llutruta radiotele

c™mmEM

>rei l^dfMca.
<9P fw***

Into

H>o <% *nr9-
¦£« q|||bri

;< • nc«tr
i «riptuj

<<:«lricti».

»rta»i

lü

n 4õ'
P-1

st a «Io
»i come

Ido. que (oi entrt-

pagador do ui-JS-
rr ile «'arv4llK>. a

Fnta contos de re|a.

jrlas despesas.
»v»i a pf-
Forca Po|l-

lilMro Bar-

IMim gorar n<»

JIosim que lfc»
de say-

V Os amaniMniws il .^W^Wõs, Jos>l

Plope» 
fic«nço s Autoiilo Mwl*« Kreü«¦

rr.nuereram Inwiipcio ao coicunn Pt-
ra terreiro officlal. sendo deferi'l*s
nuas petições.
4^ Foram aitprehendidos e recolhidos
a» dei>osito municipal dois ninares que
and.tvam vacando na rua Municipal,
trvcho comprehendido entre as avenl-

daü Major Gabriel e Joaquim Nabuco
Foram sentanciadus os autos <l«

nwdtç&o e ilenwrcwçlu doa lotes de ter-
ra* denominados Concrirão do Javi»-

tho. Califórnia e Céo Ahcrto, este si-

tuado no município de fanutama e

aquclles no da capital, requeridos por
dona Antonla Maria da Conceição. J<t-
lio ftntp Corri* o MiKuel Ferreira i|e

y.SanfAun*.. auts quaes foi mandado

[pedir títulos definitivos.

| 44 Por falta de numero não reunia,

bontem. no Thesouro do Kstado, a juo-

U de famenda.
O snr. Aniceto de Almeida. ?n-

viou-noa um pacote contendo coupons

<1,- boiul para os pobres amparadas pe-

lo JORNAL».

44 Foram assienado» oe títulos def|-

iiltivos dos lotes de terras denomina-

do» Libcrrlodr, Vittm Áletrt e frsler-

nulade, situados no munioipia da ca-

pitai e adquiridos por João Nunes de

MeUo.

4f Foram exonerados, hontem, pelo

chefe de policia, dos carRos de miardn

civis de terceira classe, os cidadías

Manoel Thoma* Gomes, Firmo PereJ-1

ra de Araújo. José Paula Pinheiro.

Henrique Couttnho e bem assim, no-

pura dos para idênticos lofares, os rs-

¦ervas Faustino Costa Ribeiro. Manoel

Ferreira, Bruno Pereira Qoea o I*o-

aidas Assurops»o. . , .
M, A superintendência municipal ro-

conuuendou & terceira secçfto qoe pro-

vi'loncie no 0»ntído de «er oontertida

a grade da bocca de lobo «aiolente no

cnuMun^nto <1* rua llonianhor Oontl-

«lho com a Luís Antony. e de ser ur-

rentemente reparado o cano dçex-l

¦roto da rua lúiww Ferreira» entre al

avenida Joaquim Nabuco « o ImrapÉ

d.> 
"Manãos, 

o qual ** a«h» partido .

Mp O delegado fiscal cammunicou &

iusnectorla da Altandega que foi «nti^

eue ao fiel Ao thssoareiro, Manoel BW

var, a quantia de qnjnae conto» dei

ST V.^i.íír^rr^e qui.kcnto. J

\ seiscentoo rets. o P^ do W^cran-na

«Ia carne verde vendida, hontem, no

S*CI^ra,'«?l5«^es amparados pelo

L?mtNAI. 
recebemos tnll e ^^oenta e

Quatro coopons de bot>4. enTl»(loí pe

ErSTOg.-"'-

b. aanfgRjgr

gSL2S'-|

federal
anto H«l

RSmVIOP contra os ooo»»«r-l

cn«

rzZz?

• Devolsa«do i|

Teff* O pTOOS—

^^^^^^^^K^wticipal 

de-

4» Hopbos*

^^^^^^Krese de Mato. ?

gyü?--r.-,.r.,-^r:

, obo*da *
tais da ãrsnlda

m oe» ooUeira
¦h o «m*o Ae

¦B ruOUca

fc"5«

direito, gor ha

. asate. o«ario dq«ar
mm repartiefo. noa mm* a_

fj llllllfc anno P»?vP<l..
4+ O superintendente Municipal de*-
pachou. bontem. os seguintes requerl-
mentos: Indeferiu o de Joaquim Fran

çtace % Silva; mandou parar em ter-
MSS. «s de Adrüo Barroso e compa-
•M* • imiiHii u- ? coau« tmtm i
Informe a segunda século, o de Al-
fredo Francisco Boaas; dica a tercei-
ra sistia sokse o sota d» do prédio 4>
lempo a que altade o petioionarto e
sobre a alleffada intima<JU> a demolir,
O de Lourival Alves Muids; fts wgui-
da e terceira secçftes. o de H. Perdi-

gào e companhia.

+4 Fnl ao procurador fiscal da f«-
senda estadoal, a oetiçftii em que Beo-
jamtn da HHv* Melrelli s reqner s^i
reintegração no cargo ¦ le escrlpturü-
rio da mesa de rendas de Parintin^.

ff O dMegado fiscal < otn:uunicou &
aispectorla da Alfândega qut> o poj-

Ciro 

da mesma. Antonl > Pedro St-ri»
s Santos entrou no exc rclcio ds idea-

tico lofar na OeJcsacia Fiscal do M4
ranhão.

44 O iaapector sanilar o condeoinoj.
huuturu. no mercado puUico. oito pol-
*c*. dois bofes« vn niioi » e cinoo kila*
de pirarucu'.
4+ Referente ao me» d • Junho findo,
deu entrada, bontem. na l>eeigacl
b'inea!. uma conta de Paulo Corrêa
Araújo o companhia, i a quantia
cento • vinte mil reia. i orrf»i»itdeii| •

aa aiuguel da saia onda funcciona a
inapectoria da Saúde do Porto.

44 O movimento de enfermos nos h« -

pitaos da Sociedade Portuguesa B>-nt-
f:cente. durante a nem >ada passa la
foi o «««ulnte : existiam Vinte e cin«;.i
portugueses, seis brasili iros e seis .1-
outros naoionaliJadeft; «ntrarnm ví:t|
3 nove portugueses, olt • brasileiros e
tres ile outras nacionalidades; saty-
ram curailos «tesenove portuffuex»*,
.(Uatrn brasfletrose quatro de outr^.-"
nacionalidades; sahirant melhora:l«>
nove portugueses e um hespanh<<j .
fn 1 leceu um hespanhol. ficaram e|.
tratamento vinte e sf!s portugufxu..
Jes barsilelros e tres de outras nau ¦>-

naiidades. sendo vlute e oito pen< 10
nlstas, quatro aocios e rete de carida-
de. dos ijuaes quatro do sexo feniinuto
e trinta tt cinco <lo ina»;uiino.

?? Para o íim de »"r niviada^ a<>
Thesouro, deram entrada, lionteni. ni
InUruigâo Publica. a» foiliai» par;,
pagamento do pessoal admlnistrativi

d o «>rpo docente do Gyinnatdo A
masiinense. relativas i,« meses d>
maio e junho ultimou.

Afim de ser sstisf ita a exlj; u
na legal, a L>e!egacia J Iscai devolveu
'to 

jull de direito da comarca de Ta
muscl o processo referente a<> p»Ka-
mento. A Ângelo Ferre ra da ffeoM
na importância de oltor -ntos mil m»
proveniente cie «lua?* evtante.^ e Ja s..u
dan<;a de meveis e do archivo i!«» fo
ru«n o edifício * m nu#* elle fuiic
duna uctualmnte

44 Jojté Alvet< Dama *-fno pagou.
Itontena. no Tive «ouro do EsUd». eino
lumento*» <1e um loto fie terras «;i^
omprou no munteipio dv Porto \'t

lho.

?? Ao Contencioso do B.-1«do, fp
Iiandaila. para K-r lavia Io o c*>:nj.«
tento termo n petição «»m c|u#»

»1o Carvalho raqaer ao çov r
nadnr, ivermlf^í" para t-gn»f<rtr a .V

Ferreira 0^ VaJU, a c»?ic* ^\i
iue lhe foi foitH pela lo numero n*xv.

rant'»^ e doro. «le (iezoii * «le« Mf-i.brr
le itii 1 novecentos e ilei- . ••te.

(» delegado fiscal «'•oir.iuu?COU HO
1uiz munI<T^ial «le ori'l»à<>* d<«ta « ara-
tal «juo fi>| entreKu*' ao dr. Thomisto-
cleu l'inh» iro h «iiiinti » <|*
«•ento e «>iteuta e trej mil «juatroc^n

oito rei -, corr»*pendente ao r)
e j«ir*»s «!«*»•««#»itarlt -• no «*ofro •%,

>r|iliA«»«( «la Delataria l*ls« il, j.n rt» •
•ente ao menor Frau<i«co Alvr <i<-
Moura

K*Kt*lo |»ela prof» s^ira norma-
teta L«ydia \alle. deu entrada. ht«n
«*m. 11a lnstru« rât» l'ul lu a, «» m*i>;w
le fr«v|iiencia e anplica<;&o dos aluiw-
ms do coilegio Infantil, relativo ao
lies lie Junho ultimo.

4+ Fomoo ole equiadi": com d oi1- \1-
lrof «Ia excelente tinta i^ara e. r« \ «r
i penna. marca itauaini, fabr<.na<|b
f^perialniente roni mal -ria- corante
la mwsa flora, pelo sr F »' Aku' ir.

estabelecido A rua Iu>ul<>r Marh ido
l'ara o mmietor«o da Jurtica ;•

T>o|ea.*tcla Fiscal ronietteu o j»ro«- k.
-elativo A divida, na li|i|K>rtmeia «!?
eento e vinte e um uiil e novi -t nto-

do «|ue * «*redor* t 4 mir-fi /i'|-
tr. proveniente do pa^na&eiu» forn#-
Ida^ no« vajeirts de sua propriedade

no Kxerclcio do anno atrasado. St ri
•iul»i<;âo ila prefeitura ilo TarauacA

Os offlolní^s da iiptifrn <:uar'tr
Na. ional. resident«ü» n* kt* e.idado <n<
om transito, (stào ^end«' convidados *•
oipparecer na «íd« d. delegacia <Jp

exercito «le Refnjnda linlia. no «lia «nm
•orjjo dr» oorrente. As n >vo liaras.

No Thesouro d«» ?v ta«l»» Anr«nr|p
Vogueir» «la Silva pagou ln>i»v to i|»

do ferrai fjtjo comprou ik»
tr.unlrlplo «le 1 taco» tf a**», denomina-
'lov Tétrarri e ttaraiiy Hrynnrto.

'I # A Delegaria Fi»cal rtunetteu 4 pr ¦-
f.-ltura do Ariv. afim de serem rati--
feitas a? exigências lega n proei -sn
em que Kellx Tbom.i* * Alm- i4a Sâ
requ-j»« pagamento da luar.tla de se-
tecentOH e quar.-nta »• quatro mil novo»
centos e noventa r^i». i rovenlente
rfKicimentof qu*4 doixou le rocoK-r no
Ihc odo do outubro a detembro do anno
atrasado, na qualidade de <«>rrlv3o d»
delegacia de policia do Xapurr.
44 Hara ss i>obres auparados pele
JORNAL, reoefcemes setn-entos e cinro-
«*nta .» quatro ct>nj>o*is dc N>n«!o.
4<4 Keferest.s ao me» .le Junho ?:ndo
deram entrada na direct>ria da In-itrti-
«cio Publica o* Biapfias das o*ciíhs d#
uterior regidas pela-» piefassoras Vin-

ix-llna de Alrtir«r Dia* Plsto. Sjdoxia
Kamos Pinte, Carolina Alencar. Alber-
lina Castco e Costa. Lu ia Pinheiro d»
Souza e profe^or Dtmctrio Torrei
'"ordeiro.

44 Para a dirvetoria d: receita pubii-
ca. a Delegacia Fiscal timetteu o pro-
ceaso era que a Alfandeta submette A
apreciação do Thesouro Vacional o ai^e
I>-1© qua! reeonsidorou <» «*eu despach %
condomnando o» *r«. Fo tteoelW o com*
l anbia ao pagamento des d»reitn.« d«
consumo .ol>re um filui ciaeciato^r.1-
phk-o, lu ado. recebido d< ParA sein %
rv*i>ectiva gula de cabotagem, para es.
hibição nesta cidade, e depois rooxpo--
•aiío para o mesmo Estado.
?? Polo delegado fiscal foram remo*-
tidos ao procurador fiscil as certldõ-S
d«* divida activa da Unlúo. nas impor-
tanciaa d«* um conto de réi<* e quaj> nri
e um mil e seiscentos tíis, respoeti^a.
mentv. de que ?ào tk-rfilore» a Ma*u'io%
Jarkrt*. prorsnlente dc mults que lhe
foi imposta pela Inspec oria da Aifa.i-
doca e JoAo Pa«*s Caroüno. commaa*
daní>* da lancba Colomt* na. do ino(>oata
de tranaporte e multa respectiva, qus
deixou de recolher no m<s de sbril ulti-
mo. Também foi rrmett da a rertid&e
de dlvlds na quantia de um ronts dj
réis. d? que é deredora a Sociedade
Anonjma Empresa Juiatjy, provenien-

de multa iõposta pela mesma Si-p- -
st orla.
4^ A's salas dc hontesu do GrmnaMi
Amazonense, faltaram ot Isnts» de fran
cez. ten?eirn aorr- c hia^oria do làraail,

quinta serie. Também faltaram n%
alumno- Eduardo da Silva, Ernesto Al-
me Ida. Iiapbane de rai-valho. Salatlel
«rrapson. Secundlno OIb>-ira e Geraldo
Miranda Leão.

4+ Requerersni, hontecu ao Th&<ourq
do EMado: M. A. Gome <, o pagamentq
da quantia de oMocemoF e doze mil 4
Quinhentos réi«, de fora *clmentos que
fez A lancha Jarina e is collector!J-t
estados-»: losé Joaquim de Souza, pc-
dlniio qae seja encaminhado â Assem-
ikléa Legislltava um re luorimcato ao
•jual pede pagamento do Juros e por-
c-iatagem subee soa fiosea como eolle-

tor ed rendas em Coary e Joaí Camil-
Io Kaars requerendo avcrhatAa. para
•** noais. dp cred&o «q» lhe tr^rtfe-
riu d soa VlrgMa ItiWiio (Vrnlra. na
tetsl Ac eisco centos d» #i«. is&> toda»
as petições A ooatadoria para oa devi-
dos fln«.

4"4 Foi t»metida A De'egacia Fiscal,

pira od devido T<asaai«to. uma conta
de Atnoriiq Ina&cs. na quantia de tre-
zentss e setenta e vis mTi c olto«vuto«
ríis, dc fornecimentos que flseraro A
i:t.-p«"torlA da !Uu4a do Porto, no s>c3
de J||0|.0 ultimo
44 Foi o seguinte o movünnato das
aulas, hontem, na Eseo'a formal o
annesaa: funcclonaram. pela manhã,
aa Mola Noraasl, oa <fc> niyn*la

genri. «Pasess. 
^s ^ 

dasU*>pcap*U.^^ prl-

physioa^H mMhmi, twcelra tsri.';

hMaria do Brasil, estwnogrsjjhia. hiato-

¦ as de

^^Bndo 4e j
nao ter ridp

a 
' *ri<hie«iea. de m

4e «soerspkis nr «ct<r-4»
« profe-«or. lhei oa¦ÉM1! 

J|

'a Modelo fcaaacionaram a» ds
tMues. fPitb^stica, (eogradhld •
«•ria

Funcclonaram â tarde, na Escola
Normal, aa aulas de musica o canto,
primeira serie: desenho, terceira , tra-
balho, manuac^ e desenho e cailigra-
•p^ta^quarta serie; historia natural.

naram as de artthmetma, geographla «
historia.

INEDIT0R1AES

Salvél
12 L>K JULHO :

Afcy-mãu
Jk na caiitbruia azul «to o-o j jnt > .

montanha
O sol ro.vèa... e, aiem, do sito r.

apresendo
A vnj ile uma saudade rai>ida ie eu

traaha
Na fã«>reftta e e»n rreu rer. t^outo-n

Kila » meu ledo
Inda o teu vulto ideal polo» rama.

OKteuta
Na doce pai «le »iitr'ora entre es r.

inun e a.-i flori s
Ha sempre em c;«ila

>H»rr»&o. e au^rrr.onta
A5wm. rnii.ha illuaâo,

farce daí. fiori^.

mafoa uni t i

que f um d:s-

Z/ro.

Dr. Jorge de Moraes
ITevine a auiA^n e clicnt» :s «4ijo ro-

tira-se üesta < at»*tal por curto e>paq«
de tempo. . j.cde (loscuipi-s d.- n".o i->-
.ler. pi-.1 oa!n • nt aji.e <nt»r :
d»*#po<lldas. Ailüit|*!o <.\)üi | 0|jra fie-
n.ora, offoreco os setus ürr*
viços em llvleiu. Urande Hotel.

espiritismo 
julgado pelo

bispo d. Francisco Frederico,

de Ju'z de Fóra, Minas
Obedo«*om!o a cpi|a*:\i»h.; acima í*

A fapitai de li' je transrereveu um ar-
tiro ile propaganda espirita. i'o-u t
Intuito do «1Í sai par ciuvidff.s <4ue ec

f'>rn..'r. acer'-< da ir.t^gri 1 •
de e pureza da fA eathoÜCH. de alffurr
membro <!o Êpiaco;»ado Hm-llcro,
onde. gra<;s« iv-ns. nAo exísten
apóstatas, a Cúria l»i<>ees.ina declara
que nào ha no Krazil npnhun bisi •
iw.i o nome òe Francisco Wederlco.
«|uo Juíi «I»* Féra nilo í 1>í«>«n-«'v.

ManAos ll dc Julho de líls.
1'adre Jon* Th'ju\rti dc Aq»:ino }'rvr-

ze*.

Cumprindo um dever

Cutnpre-::te. corro pj-DÜo da r :i!f
sincera g;rati«lâov v*r em pub!ico o r.:-
r.o t valem unhar ao muito i*iu.«tre» rr.*'-'.ico 

licita capital Lxn. Fr. lvm'or
Jorge «le Moraes, cv» meun maiores a-
gradadmentoa peios immrtutixti
mos servlç.13 profiwitinars que tSo
carinhosamente nu- !:a prestado tiu
rante a iv:nha estadis. na Santa t>:va
'lesta cidade, k r\:c<.-i e.s . téo vai.o-
sos nue Jamais poderei olvidar.

Toda» an palavras são poucas, o
'.An encontro p« r rr.aig «;»if
:«rí)fundt; a minha aiK>ii.at!a rae«.*or>a.
."hra^en Com as qu.u 

• 
;io..íí traduzir

minha admirado, po'o saber irr -
•nenso do tão dis^tlncto clinica. A o;»?-

* nuo me KUbjictlt, op»-raç."ic
difficillma. r*ols trritivíi-s^ de

um parto yunsl f.i;:i!. f<d coroada <!o
mala franco oxlt *, yrv çns y sua Exc.
•ni« mais uma vo* j. ./ *»» • destaque n
sua extr.iord'iiari." per • • ramo op-
rador do*-, mais iK^aveis. f'»ra .» d n-
tro d-*Hte im:nrnso !lras«!. A elíc do-
vo. difr »-o afoitam»nt'\ nfi^> a n i-
uh.i vida como a do o.eu inno-.-nte e

rt<'o fiihinho.
Medi -o de urra phüantrnpia a toila

i prova, humanitario e bom, o Fxm.
Snr. I 'outer Jorge de Moraes f- cr -
dor do ni>*u eterno reconhecimento,
como penhor é^-uuro doa pob*"en. oor o
iu. aqui fua 1>« m p.»tent? a minha
gratidão qu« peço licença, aprovei-
'ando a OPlKirtiuxídnde. de a e»t.id<r
iffualnicnte & Kxma. Sra. i>. Anjre-'lna *•• competiwtissima partei.
ra diplomada duque 11 a :»la ca?.»..

Manto*, 10 de Julho de Í?>!?.
l*ir o
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¦pm I
aitecij

bs^Hl

¦ dei

* *

LBITAtS 
i

V*

ES?otX>erDERAi> DE APREND?
ZES ARTÍFICES

De ordaia do er. Ur. Dlrector o d»

ac«?ordo com o novo Regulamento,

acha-ee aberta, por espaço «o «uinse
(lã) dias, a contar dtsta data, a aa-

trlcula do ectrunda epocha aos cursos

e offlclnas. para menores de de* a

(.'eseaeis ar.non de odade, o aos cdrsos
nocturnoií da L>wenho e í*rimario,

pc.ra adultos, devendo os Interessados
->btcr outras eaclareclmentoe. fia Se-

^irctiria deju KxcoU o nas horaa do

»;»diante de tvtlo» oa diawuteia.
!Nv/ia de Aprcn«!fzes Anlflcel, no

«tido do Amazonas, Msnloo, I de
! ulho de 1918.

O Eecripttirarjo.
Antônio Trtsrrira.

ESPECIAES

DO TRIO FAMILIAR

A fiiha i>-efl!'»c*a ve-n lembrar a

V K\c. nue continua senJo o gr;.nd
tanque iro, a oonhecída casn daa f-*

• n.' s haratns. As mt rca^larias ne.«t:i

sã. si\o sem!«ro 10 •|'4 :nai*

Io que em «iu;»l«iuar outra cana.

A f;'.ha preJilecta é a conhecida
1' \T'I.1STA

nua da In^tallajjâo, c."nto da Munlv

^ fal. cm frente ft c.if"H Vinte « Uoi*

FAT1NHOS

ara meninos «!%.• - h 1'* anno^. de c>-

ro* e e:u branc >, com calça comprid i,

recebe u a
IA iJA IK> JACINTHO

AVISO AOS SNRS CON-

SUMI DORES DE CIGAR-

ROS FRACOS.

Ten;'o-se :-rtravado muitlasiaio o«

recMi*» doa fumos em folha, vêem-a*

: fabricantes de ciicarros abi;xo diii-

<nado*. na neccaaidade de alterar o.-»

das Elias marcas de cigarros

fracoa. pasmando a vendel-oa aos ao-

%u!ntos proçoa:
POI.ITICOS. da fabrica GLOBO

.ilheiro. 19?r.(»0.
MISTURA, d? fabr'ei Cnt"Z VKR-

trr.HA :--;!h' tro. lSfiOOO.

M Al tIPOS AS, da fa>-ri.-!t IIOKK.

. ,:: i o i^rco ».

: lü" SKTKMSTRO, ''t fabrica PA-

PA RN SE. n-1'helro 19?0!>0.

Kll>.M.GOS. da fabrica ÁGUIA, m'-

Ibeiio. 1&I000.
-45". da fabrloa KSTRELLA. mi-

iheiro, 101000.
K>ta nova cotação é rara as mar-

¦ i s de cigarros acima, e entra em
• isor de 10 Jo corrente em diante «j

..•'.'.= ;*tirâ e-nqua: ti perdurarem oi

:.a>t!vos ii-'-' obricatn o« abaixo a«si-

ciJoj, a alterar os seus antigos pro-

^t)R,
r.íanáo^ 9 ju'ho de 1Ô18.

J. Monteiro
I.uiz ilclchor o Ca.
Ceznr Barata
Antonio Joxé «?a bilva
Qov.c* e Franco
Joaquim F. ifenoMa.

REPUBLICA

DO AMAZONAS!

Ao commercio e ás repart?-

ções publicas

O abaixo a»si~nado retirando-se tem-
fo.-ir>3mente j^,-o f„ra do Estado. ,1<>.
cara que deixa ionio seus bastantes I
procuradores, para ici-rir e ndniln«itmr :
o S^u ert*b«]w;incoto comm. reíal, nu sr*.
Ji»é Aucu«ro rroKpim de Oliveira o
Adriano Ifario I>ias de Araújo. Outro-
-itn fica como procura lor geral a firnia
A Soiiiíi il praea. rom quesi pode-
rio »er tr<tUi«liM fodo- ni"Us neprorio.».

XlanAos, 8 de Julho de 1H1S.
Culuio Araújo.

Declaração commercial

O abaixo aMlgnado. tendo dissolvido
a r-oeicflade Qive nyrava, n«\i«a (ira a,
*ob a f.rma de Oastro e K.lx»iro. no es-
taN'lec;m*nto de panlflca<;ào. Aurora
dos K*tado* l.'nkío-, A rua doe Andra-
da«. o. 1^, declara ao commer^cio em
geral, ás rejurtí.õeü publicas - a quem
pos j. inferia-ar. que. eoi virtude «!a
retirada iío t-oc.o Mattoul Cnsal Castro,
que ee acha < niSo^a lo de nous haver n
sociaea e livre de todo e qualquer o&u»,
totn.i a seu car*o o octlvo do e*:abei<-cl-
raento e auumi perante todos oa credo-
r*-a. a rnaponaabi!l»iade do paaaivo v>-
ciai, conforme o coatracto de dUaolu-
çAo, a^a«j;nado oe^ta data.

Maüloi, 5 d? Julho de 1918.
Ri<yirrh> Iiibeiro Óa'nKte.

Confirmo a declaração supra.
Mar:aos, 5 de julho de 191S.

Manoel Casei Castro.

O povo dosp*Tii... O abandonado

protesta... O esjíaVo so revo.ta e s-
"urta... 

O Sorte emahcipa-se...
h.« rt lla t que sücm <la Con t> liarão. ..
Vâo it-ais tutela... Salve-s* quem do-

cer, tirando o retrato na PHOTOQRA-
1 TTI .V VÇNDONCÁ, r- rriai?» jrti.JtiCi
j ai«r -ciada de Manias. Viva a Hopu-
bl:oi!...

NOVIDADES

( Je ciiegaram liara a
LOJA !>0 JAC1XTHO

Li^iM pnr i veütiilos. crittibraia i
liraix-aT lisas e bordadas, éiamlnes d

ffrande noviiindc. echariin rí-
bardlnes. perfui^ari.is e multas mai«
novidades.

EXTERNATO

PEDRO AMÉRICO

AVKNIDA JOAQUIM N/W^Q. 1
Ai <<uliá d "s.e estab-le» i is-río. dl-

rigido pelas professoras Fraric^c» ?j-

queira * 1!vangtdina Perr-ií» estilo
funccionaiiilo d. tde o dia 2 üv maio.

PERFUMARIAS

Pasta russa, depllator.o «n ntil,
crerr.e colgate. ainia da liellera, epider-
mol. cren-.e de pérolas, liouge vegetai,
vinagra Houi?e e muitos outros prepa-
rados para a tollette, acaba de rece-
bor a

PERFUMARIA UNIVERSAL
Rua Henrique Martins n.» 16.

%

.,1t-é~i

¦-JttDí-IS.TRirç

iS^N/R^iPif^AO

Notas economioas

a Foi pubii«atlj, ofttc:ai:mnic. u mi-
• t r«nu« .».aiiio para «-
í:wcai. >**«o Uo iii pusto «ie ã Nte«
üividiii e .uro- de ul

ácbeMyrijfr ak» .J^^I MM a^n.-.o

i\jnt. 6 prfn$!na«k ;
U ;¦ • - • • -i ¦"> ii'y : r«. Jt

*0 d:»s. j «.in;. . da prwiÊit . fut - 
j

.-içÃo *1.1 ícHamá^a pu;a o .. (nt.
• Juro*, Ã 'IrtbuTçfib tis d:vi«<»n<l^s t

r oito» O'! ty*ni- f
(;s h»act>^, eouípanliias o\

,«.>c!edadea anonymaa «Io « UruraJk»
4 requeri*r m;i'.rici»a demro <!o pra"
!e tr»ntü dins «Ia sua ortT^ais^.ic

ara ívi in oitir, «otere : ena d** tn^uta

de iOU(U»0.
Os ij.:.- nio pajj.iTa. . o . ..,i -íj

ir.—'.do váiao auje toas uiuiui
1 " " s>I : í li íiiipariamia d.vida. j

n3o eNcedcntlo a múlt.i dc j
«» m.vo r^gu1.'!' .*-* <» ntrou cm vi- •

^or e:n l" de jaiiio corrente.
'¦'MÜ • •" '

r,*.o ?«/» o* dividendos d* s b no • •

lanhiaa ou eccied* i ?* -imii»
-i«« c*p>tal for cinst.tu \i por a -

r<Vs cmittMias ik> Braatl, cv..» t^ -

, ç n juro^ d.vj» obr»f*>»- s ou do-
bentures e:uillidos pelas .r.es.... s

titui<;<iee.
A «'xporlaçA > de milho If.siJíiro

no> dr,»i» prluKUQfi «,**%«» do c^rr^nu
.ii.o uut;» cuIdu muilo em rcUçio a

v, i;»l f.-tr>Hlo do anao patsado. Aa-'

Im, ti n ! > siJo «.li janeiro e f< verei-

.•o il» 131 í <J? «.«..*•» dc t .no fo.

nc>5 m<'Wi'. mexes dc 15dc 5.h2^. •

O vrlor (!a toM*'1nc« i Stlbro *m j'e h ;ii«ín"n. A^sln» o vu- 
'

,r tot d i e^|»rt.*« ji;i*«u»i d
P4>«»itvi0 oti 24 Hbraa e»n 11*14

1 li© í :? ou Js7.'»0'» libras em 
j

mis..
x O » « rio *5^ Santa CaUiarina pre- j

ira-s>- i<or.i -r i;.-.'i'.ile forneo-n >r 
(

íq trifio no Bra>.»l. í-4» gu?d»noa ft.<le-1

ral e .etiioal trAbaiha:» "ni.los p.tra
des. uvolvimeuio cultura do tri-

so.
% Fqí inaugurado em Sio Paulo ura

itadoun frlfrir^o para preparar
%. ooo j>orcos diariamente.

% O l.loyd Brasileiro recoVieu rtnimu-

Icaçfto de ° povemo norte-ame-

riríttio «Ó TVrvnltte » importaçAo Uo
•nfí rom o fret:- mi-alnio. por srro-

i i, constante 'la »->m:'.nte tabella

por iv vlo vellr iro. un dollar ; Hfivto
•otor J.2»; e, flnili-ente, para va-

uor. 1,70.
^ l\U> u oviiotnto <1t anno Ue 1Í17.
•]h% csíkms e€onomi«'i*s íoU^r^c^, y*~

:{.ca--e qae a da Iiahia occkípi o 4-

:i2.ir. cujo salda em dezembro do re-

." •ri:lo anno cr i d. 11 • í* l ;91R >^"9.

n4o i}i-1 de entr"»-*.»? teve
'.çsfi .T.«ri*r» c cie »ihinn«

•".1 -«Ml 11". serio r,« Juros capita-

i rilcs d" 7fO:751|Ra®.
Occip"1 ' pr;me?ro ! »<F*»r n Caixa E-

onor Cf F>letrle»o V'--deral. co-n o

* je ,9G! :S»9$S#5 : o sicurdo
iaj- a de y>ati!o, C"'ii o P«tl*lo tie

4 ; f. : • 7 -1 ; e em terceiro a do

Rio 'i-aode «io Sul, co'.i o e.iiilo de

* i,. 0*j2 :i .

|| \ .. ilu.li; »straei^ d Bano de i ur-

l igui. em l..-!'0:i, para auxiliar a C>-

cuia» ívo 'ias sut.s notas r satvf.-./er fts

iii-c -«idades instaures do co rmercio,

reíoiv-u Cinitu- not -.f} dc 
-n$ocn e m<-

valentes a 
"0 

escml •>. ouro. de >¦ vi

eiiri- -I. p.^ra circularei conjtm-tn-

in->níe com a chppa actualn.Of»te em

fjoe serft retirada ent ooca-

ri5o opportunrí.

" Hevpanha ...... 1.I4A
- Italia 485 !

U. J. (..•¦v*i?ea

à iia:» C i. . •
ITov.nclM

(i. i • í». 5^ r rn:p«:rtíitH
cVXr« C !.ÍS* .

òa pautas

Samaua do & a 13 do corrente
•Na i Uiutacrc

HcToeKa federal
Borracha f.na kilo

tritre-íina :%l
Sernuilt)  "

Caucho. ....... *

rivu ..1 y de caucho . . "

Horr«cíia Tna kllo
r»acto  "

Scm.-tjr.bjr  "

rmrrbjr de caucho . . "

Vo Tlirkuuru dr» lUtadc

''cTEcha fina kllo

t"« rnamby  •

ScrnH.nby de caucho . . •
'<• - ' • « *4. »l+ 0 «I

líorracha fina
entre-flna

* . itrh9 . ....
Sernambjr. 
. < ,.)>y de caucho . .

kilo

xuea

31700
2$»00
1»&00
1*200
1J900

3)70#
1*20.'
1$SW
1)904

I

3|700
1$2(N)
11800
11*00

3)700
2)800
i< :? o

1)S00
1)909

O l ' a;?

CAPOTINHAS

Chapeusinhos i.fe;nilo«. toucas para
reoem-nascldo, rapatiahns. vestidiahos
de c;uuhra!a gaxe bordada para ha;»-

ti -«lo. v outros ártica» proprios para
crea;i(.-j. racebeu a

UOJA 1>.J JACJNTHO

O FODER DE UMA

CABELLEiRA

O cabello, JA seja negro, ou loiro,
castanho, ou mesmo ruivo, se abun- 1
«Jante e estA bem cuidado, nüo üõ r«í- |
aica os attractivoo de uma pe».-' ia. ou- !

mo que a rejuvenesce.
O tonteo que tem dado O melhor s<,i(re l^indres

CAWBI0
.ttiTTjrnA Ni > RIO :
r:<uvarlo : I" n ""

PariScnlar : 12 VÍ3.
Hí. nc» «lo Drartl

S- t.re Londres
Íí vUli

" " colirar.yi ....

Paria—'J0 d|V . . .
- 6. vi#ta ....

•* Nova Vork
n üe^T^niNi . o •

** Porto e Uuboíi • * •
l oniloa QisH

Sobre Londres . . . . .

•
" cobrança. . • •

** Y*v~trt c Lt«hoa . . .

Frovinclas
*• Farte—dO d v

~ St. vista ....
IM(tntit

" Nova Vork
Italia.

ftlver Platc Banlc

Sohre Loniirt .®
ô. vis* . . .

" ** catrinv . . •
Porto t- Li:.trf). . .
Províncias ....

Parla—S>0 d v .
* St vi^a ....

ltcxpanhi
Nova York
Huisna & vista ....
1 ia lia

flunco lltramsrlao

Holire Londres
Si vista

" cobrança. . . ¦
Porto e Lisboa . . •

" Províncias
" 

1'ario—djv ....
" á vista

Nova Tork
" licspanha

Iialta. 
" Sol-*a

Taaeredo Port» e <

Sobre Izm*PSÉ
A viata....
" 

cobrança . . .
Porto e Lisboa . . .
Provlnel««

1'nris—2f> d v . . - •
m " & vista ....

Nova Tork ....
fhilsaa li vista ....
Haspanlia 

......
Itália 

Armasrni Aodiwi

i o 252
12 Í;)5
12 ? '• 2" 

fíS
7;- í

4 . \
1.1 vo

1! o •»

15 í*
12 d

12 14
262
ÍK~.
Tllfi
7 4'>

1.1"»
4 210

4>S

15 1'4
12 d

12 l '
«(J •

*

725
74"

1.103
4.210
1.042

4v»

12 14
1U d

12 1T4
;r»o
2T.1
720
7:1 >

4.14«
1.150

405
1.^30

paahla

12 1*4
12 d

12 1 -l

2 r.o
2T.Í

4.1C«»
1 .0"4»
1.149

47»

i I - - ¦» . !11

ACTOS FÚNEBRES

Missa
ANTONIO RODRÍTÍtTES C.VII-

DOSO.
ATorae». O.tnielro e C.", Ben-

tto 

Kotlriiruwi Ctnlow, str.l(tos
e sobrinho» driquclle que eu-,
vida su chamou ANTONIO
RODRIGrKS CARDOSti. teu-
do de mr.ndar celebrar na Sex-

ta-feira. 12 do corre-ite, â.; 7 I I ho-
ras da manhi, na lirreja de SÁo S^-

êxito no tratamento do cabello. é o
excellente THICOFKKO I)E BARRI.
lísando-o com toda regularidade, tem-
se sempre o cabello macio, formoso e
abundante.

A durarão do cabello «lepondo do
cuidado que se lhe presta. Por forte o
abundante que se tenha o cabello. so
não Oe cuida dello, perde-se premfctu-
ramente. ITsem o TRICOFKRO I»E .. .
BAHRY na Juventude e conservarão j l 

rP ^ n

o cabello sadio e formoso até a ve-
Ihlce.

Este tonico. que é refrescante • de i
um perfume muito agradavel. dA elas- A»uoriin e I

tlcidade ao i>crlcraneo e fortifica as Sobre Porto e I^rljoa .
raixes do cabello. I " 1'rovinefa* . . .

k viata ....
cobrança. . . .

Porto e Lisboa . . .
Provi neiaa
Nova York
Jlcspanha . . . . .
Italia

Vtatllarl. rnutaiN

e eentaakia

Províncias
" liesnanha.
" Itaüa . .

12 1 < 4
12 d

12 1 4
JnO
262

4 . 1 40
1 .170

4Cõ

250
2i2

1.1 sn
475

ui

Semana do 8 a 13 do corrente mos
w < t ;i' *¦*

Aaavcar reftcado, arroba 11)00^ ;
dl Tu. •.UC.to.Al, uai.* • O u tio.'
ébiv/VV, Oülé lUUka, kilo )'J»0; café
uie.ii .• k -ji'- • |9U0 . f trinlui ila.iiaa

. .. jpiJus ll{0uu: íe.JAg mulat.abo,
*• x> ue 30 ktios 24)u00; leite liovu,

cn üa 0; zaritue platino, kilo
. albo canastra 30)000, um maco

• i . tü aihâo »iU'r:caao. kllo 4^oou.
bar.tia dc 1 a 2 kilos, caixa HSjomm e
142»'.' • . tachaça e,n ã* úLfunO e eu
^jrralao íí>iWvõ; camarfto eaxa de

lata» ih>» '«.'u ; cel- laa caeio»aea,
1 caiaa A òoUU. ctrtejt PauutM.
uaixa t«#o<*>. vsi*«»4«ta, milLeiro.. . .
-AJÍOO; keroaoao, ralza 27)000 ; ca-
/oi.n.4. caua to, Mbiu É'*iruU^oa
caixa lõ$ooO. dito Jacmré 363000 ;
wil insáes. saccu de ti kilos 74WUO;

*iO.»i uuru- Carjvs uunti, Uia 
¦0)000; mf.ho. sacco 1&)U00; lin-

-a Ua Ceará a j u; aiaaUi^a l/e-
'•a mu, quarto? e num latas 1)400,

< .ata de 7 l.tra-- ; vi-
nho verde. i° Hiv^Uu « 10" «>ii;000.
..uo colores, 5." i44t(N)0 e 10.•
6S|; azeite B. G. litro 8), lata de 4
litros 28)0(i0 e lata de S litros Hã) ;
wsucar usina, 1|2 )H0, 1|4 )98i>.
118 1)010 ; 4 eativllao. L* 1|4
8810. 1)8 8840 ; ohumfeo. cuahoc

. pirarucu, arrooa 14» .uo ;
aardlata «m 1)4 1408UU0; cerveja A-
iú..toae»ise. iia.! &t^U0 ; xar-jJc na-

cional, fronteira. k:«o -i-.uj: «aimon
caixa de 34 latas 728000 ; labaoo do
rio Noro. aüo IHW: papal

c*ika iHUu . curna if.sa <iu riu Br^n
co, kilo l$d00; r.fl«í HO^ÕOU; balas»
caiiLre 44 ^V. mllbeiro 180)000, dita»
V. M. C. 130)000: blaooltoa ConHao-
ca. lata te libra 2)4Qi; phoopkoros
jfintoss, caixa 868000 ; leito Afuia,

a Xã f fO(»; cíii preto Lontra, libra
lJ»»'O0; batatas amcrieajn-c.i 1 - t

arros trpo Carelioa, s,aeieeai,
wjoo de *> • kilorf ; f*e»iuuft de
çsrça. (graadoí granaria 24mm>, li'.<ti
i[V'iu^ba>) graD».'t 2$r.uo: í.irmm
rW W.fo. em fteco 0á>0'K>; v.cbo de
Porto, caiu 428000; correia preta,

• iux:a e-j 14 lj»vut»; em i - ía.iu-
fu .18i«M>; quuuo íiai.icnKu, svt u .
cigarros Tuerexiti i. niilUairo iS|Gt'0;
axelte r.&cibnai l'aiouó, liiro 5Í')t)U;
chi pre.o ar.,erlcanj. ilki ,-t 1 0|0aó ;
tjuetjj dc ^linaü. 1. 6S"00 e 7|0v0.

. DIEEIT0S DE EXP02TAÇÃ0

Semana d» 8 a 13 do corrente r.«s
Aoll iailu> 8300
Azeita v»ç«tal (ktla) . . 8540
ManUiig* de tartaruga (tt-
io> 8Soo

Mar.tetça ü« peixe boi (kilo) $40'>
ilaaoülia Iklto) 5800')
Urcu hoí pão ikiio* .... )d5o
Car.jtiru ikiloi lifim)
Castanha i boctaiitro). . 188ÕOO

em »ui vo» i ara) . »-4ão
sapucaia (hec) . . 22)000

Couro saifcado de «lualquar
aaiteai (kilo) 18 00

Coj.-h - cco sado vaccuin
(t':o^ 1)200

' o ro dc onji o'i tlgr» (VBi) SJiXK)* c"- nr, eiro ou cabra* 
(«p»'. . !T. v . 

" •{*«.' l)Mt

Couro de riado imn). . . 18400
Couro Je quai^oer animal
(kilo) 18400

Uixira (lata) . . ... 1Ô8U00
Peixe boi em »almi.ura (kilo 8650
iNixurj i kilo) .... 6)0 O
í'.bilrco idutia) 84oo
i'CilM de Barca igreuuua) 1^500
inaeiro)

1'HCiB ern tio (kllo) . . 3)000
CfccAo (kilo) 8600

" 
do ba:xo Amasoaao

(kllo* 8700
Guaraai (kllo) 10)000
Muyrapuama (um) .... 1)0 O

' 'lna. isarflra resetal (kllo) 8200
Rvopa (kllo) $200
Qrude de qualquer peixe
(kllo) 8800

Sorva (kilo) 18600
Couro de lontra (um) . . 4Í00.>
Taboas da cedro (metro) 8400

" 
de qualquer madeira

(metro). . |6D0
Otsos (kilo) )030
Ratata (kUo) 1)500
Cjmaru (kllo) )700
Rl;>ak l rastro) $100
Crtna de animal (kllo) ... Slfco
Oleo de CQpafcjrb* (kilo) . 8$400
Tueum em rama (kilo). . JI7W
Jarioa (tonelada) 2508u(k>
Pirarucu seoco ikllo). . . 1870U

do baixo Amasenaa .
1'itiuba em oorda (oento). 285o'

ecn r>ma (kilo). . 8520
" 

em vassoura (duxia) 2$6oO
Rides da algodão superior
(uma)  80$000

Rêdaa entre fina (uma) . 30)00'
" inferiores (uma). 10$ü00
" 

de tucum ou curu* eak

plumada flaa (uma) . . 80)000
Rides inferiores (uma). . 60) 00

" de tucum sem penna»
(uma) 40$000

R8des Inferiores (uma). . 808000
" de mlrlty (una) . 12)000
" de pusst o outras
(uma) 11$©00

RMes de Uaresaa (uma)
S. io em rain. (kitoi . ,

* coado (kllo) ....
Mu eotaaiQoda (kilo). . .

^ v| •> •» |.^ilt»f .
1 -Ti» OU 4>r.n de ce-
V.. . .

v:tos de outras madeiras .
T-V is de cedro ín-^^9^'

de cvtras madeiras
( nwtro) . 
Tucum em fuo (Ukt) . . .

000
loti

• «9?
42
W

28000
1 yoO '

<a o

$«oo
$60u

$4*0
2*0UU

0 Koaso DIHHEIBO
A Dcieftaoia Kisoal e«tl trooan lo

c.v<ias dc lobre por cliniiíiio pipe',
(• a ijua" 

'a ii» cinco n^li re*.». con-
fim uo uten*skT » .*ria* 1» lr«*c^

.i^.Zu£A.'....£S DA REVISTA
A /?r vis*a Cv.n rec. iH u

o«- . »p .ndort*- » tti-niM tel

tua
»,;u

c! p

«r+.r. J.

4|« " - *'•

, n ;• • 1 i off rta ii-
~'r 

ve"- tfJrm ¦
- i >*ra r> \i »• i prrt uhr ntíw

- 11 
" 

.
t* •' • ' 'M T'roc de NOv

*-k. chifro* itoje ao r*-ar^ o paque

* -o T: o r" * ro d,% K
-* o e t v tro p.ira a Ame-
¦w tia Norte o vapor Kua;'i<"it.

{• • n. o i • . o»-a Vorl; v
*r^, F^h.rft h'" •!" (lU^nub^r'"

o ' t 15 oa p iqu 
'.os 

Oxrvetlo e He
levenir.

JITSTT C0MH&CI4X
Km se»sfto «le hontetn foram ¦ I s,:r.

hadan as sepiiint^í* j eti^r^s :
1* "•:! de Iloh rto Hibeiro Oalr.nl ¦

•i d ndo Tfrchívm mento «lo di^tracto so
• ei il t f.rma c.vitra • R.l>eiro — Ar-

chlve-»e.
—f"ma do m«v*mo. pedindo cancel-

lamento dr. íitewna Iriiia—Ca>. -11« -s<
—l*«iia de JnA i Knfino, pe«lnilo r

-^tro dc na fíri.ia commercial —

IteBistre-w.

A BORRACHA

Informava o corretor jurai Cloilo-
Ido Costa em ?**u boletim, qu^ al-

»rnn.c" n^pvíion de b<»rra4*ha foram rea-
lisadoa ao» líre^"*" de e ilITO ?

3o obstante Haver pouca ani:n:-c" >

d* parte do* com *rnd"»rrr.

^ J'r-i s»ii boletim de hontetr, dizia a
Rei itta f'ow . :errial. tjuc co^i ik>uco
movimento esteve o mercado des'*

produeto.
í> jx^iuenos lote? negociai!oa foran

rrncliiiou an« preços «çgulntes :
Fina. SJ700; entre-flna, ?)*""

-••rr.virgem. lS?6a sirnamb;
ran^a. 1Í650. caucho 1> m . »*TãÇ, *
¦«erna*nby apranchado,

O stock que e*i*íe * 1144 tone)*-
.1í'< etitre eliss ais acraaniiry de
-aucho .
% A horrr»<*h » que vclu ? *r tr^roit

para o 1*i»rA. *«*"irà »u il^«tln.> peli
\.i!>'>r fluvial

% I ara a nos»» praça (ra^ o v?t^'r
fn ra. de S.lo FeIJppe. 30 tranellfulas de
horracha.

Kstatistiea
Kr.tranra Borra, ha | caucho

U. 1.. de Matt$i 2"il2
I>. Angelina
Teífí.

Até liontem

Transito Pará:
T '¦! 1 *'*

Rio Ynco
Santa Marip
Aqii jr

;ai» ia
' Cocjr
AoreaM
At? h'Oi tem

!»r. per. 91"

Píffer^nças

10.7Í5
Jíl.830

14.7^?
t>..»2ò

4 1.107 S*' Q'7
M.-T2 S 3.391

9

i'. i*:.
t! 0 4 4è
vi:';
:.! f, *
9.1JÍ»

1 « »*.â4
f 4 .*•: «»

ÜS.231

9'(.ú4^

14 «12
1 1C4

4» 9".
1 f.2r»
l.GÍM
4 321
7."»r»."

ias.419 125.ST.
n-->4- lio?:.

.7.471 1 1 i!»'

RENDAS MUNiniPAES

ttí A renla rrr rsdult hoptem. pclr
the^jurari i da ü.jpe.eir.t»wl nc-a mu-

nioipal (oBStou <le 1 :6''ií«S.

0 Q1TE HOUVE NA CAPITAinA

^ OhtiT*rr*»r»' o vapor /r<ir«*
ma. par.! levar R r«fcnn»e fífcra o l'a-

a lan.'5»'f Cu-

n-i»vv. p»ra wl^ar para o rio Acre a

;»lVTàrenga S. , a I.turi«x e rar^a no
rtnvw .

% JnAi. Man.iKK d- Oliveira r-.tuf r. i

.¦ in lu«á ¦ de "eu MnK na lista ilo»

cánilidatOH n re. erva naval, sen.lo ile-

for; 'i> k. u requerimento.

% Raymundo Baptista d Tlr^tto Pc-

vy.rA reejuereu o r?*Ki^tro da eacrfntu-

ra da compra f*** do pontio Á"«»r-

tuna. sendo deferida .«oa pdti^o
% A Capitania e."tft desprovida de ea-

derneta».
^ Foram de^i^a^Hados o paqu^tf
Crará. para o llio d»è Janeiro e eaca-

Inv; f a« lanchs» <7:tiiiuv. »>ara os

rloa 1'urua *> Acre e a Sobr; nn<t, para
o rio Badat. y 

r}VtnT)k - M0KTA
fí^tão ».^-YÍeo na llanâos H*rNo*ir

daraoSe a «ema*va de 8 a 14 «In romta-
• e wi-í. o* ç«9Ulat»o otftolaes aduanai-
ros :

—No» anoaseas 8-A • 8-B : Eu«eaio
FJ-rTidfto.

—N'o5 arinaaoaa 11 e 12 : Joaquim

Cout :nbo.
—Na i*or:a K: Mauo i Garcia
—N'a i»or:a F : KmL' -aoo Rebello.

Na porta C : . ¦ry de Sâ Rj^-tro :
-—Na por.a 11: Aataalo Foace d«

I^cãll.
—No pontSo frd : José P»rs Lan-

d.ia
—Na srcretarla . Augusto Mseiel.
—Na T>orTa dou í.rtna*<ns alfaad*.'ita-

do* : Pra»ei«eo Silveira.
—No preteeoMo : João Francisco So-

ares.
—Na lacração e eiabasqnou : 1'erse-

r^raado Machado.
l»et»lke vara o aorvlço do kole :

No expe<liente : «Moyaé» 1'aixio.
Na visita de embarcações : Fran-

cisco Xavier.
—No kerviço nocturno : Ly.lio Car-

>looo.
—No pernoite : Antoaio Sebastljo

de Mello.
—fw- fnlira : Pery Sft Ribeiro.

Na flescarga dp vapor ffurial São

Halvc.riar : Manoel Tranooillino. IV-

trocinio Barbou « Aiuatico I'aes Bar-
retto.

—r»e pro:'.ptidir> : Haioinfto Aiexv-
do. Jwé de Siqueira Mrftto Manoel
Secnna.no e joáo i^jr. lim .

f.utn .\;i."yuy ao crmaaeia
í \ ie<*i«?^ ^*4"ira jpe' ¦* .

rrrrrU

A*.»» n - íí*. ii.mutiiu, toontem
• ¦ " 5 • ¦* tar.f.-..-

A ii; í-w.. cm hío levou lias-•" O' v? üoTUi.** !» p«:t:üa hoje, atham-se carre-
11ÜC nj ariraaem íí da U.inua»•¦1 'foiir, os vaj>cres / arema v Tt.ru-

. e .* l.inciMi frituh-n e no armazém
*"'• ° Rio- '''""e*. «iuk- sah.r*
para o 'io Macieira.

'' v.p.r íiC\n] 1'arnito ,^0 trou-f cirg.i psri °\f.tnAn.--

HAXIFE8T0

* -i -^ncha -líifftL .a, entraiU 10-o .4mm»trn : AHmro Monteiro e 3
- . Quadr > ÍV._ ia « C. b f« .darat» Carr.o ro #• i> f 71}' 

. •oph;tv li". t ha co 1 o"**V* r?os 2.i^ . H Levy « t\ b f ;
n 1{.> li'^ui>, 

'.!.v»j-ioiss 
Cl" i.i*'ver -o« r-, ; Alfrei»., Oaste^.

; 
*rn 72 b f 5r, n<.r,f'

. 
'4. copah.vha M ; LVI.itto Orarão : H

e ' • h f. 1>f rn 44-:». 6 ,-

«"••"•neiro o' f «4 4. s—r, .Jk , . ;.t rorkaoho ,.^ i--\. ri 1( -i Filho e (*, 1> f
0 ki.os.

os 

"assÃgecbos

Fvtia: „rn 1,ontem >u.ta perto :-- N-i li-nclia Angrlimn. r > rio Ma-
-Kl?—! 1- 

'>br;''" n. t.uíz.
. hi.<co !¦ Iiriiíir«li. Antônio a «'avnl-
c-'nle. Ji>.^ Jlifrucl e 9 em terceira
cia^ao.

-—No vnp->r Pnrn<',,, rle Belem do
i'.xra em tranaito para ?» rio JuryA
C'>roneJ Buclyile^ llu-sons. major Aí-
r>n*o Rehello. .Top((ulm Fernandes d»
Araújo. José A-..arai. rcrn i:*lo e Ja-
cjr.i de Souza Amaral. Joanna Fer-
relra, Samuel Jtinlor. Josf. Aires ds
Urra. Mifruel r. S. \*lZeu. Maria Pi-
{rueiredo e 4 tm tefceira c(af8e.

lancha Qce«i*í«i, d4» M.''.na< r-
!>uru : dr Antharo Resende. Poniiu-'

«íon^es ile Rousa. An;.lio ijuirna-
rara ^!r!lo. Amhroíto Monteiro Tava-
rc. S»hs.«tHo K-indoval de Mello, Ro»
trucido Har-t sta da Oovta. M:tnoe|

rto de Meí«tiu ta. Feliciai.o «voin*-^
il» Síiuza. A lelino Morelr.-, e José 8a-
ti irio ila Hilva.

SoKirmm *ule parto t
No vapor ifoadcfro, j ara Itacon-

t:\r«; Avtluio Augusto Martins. Her
m nie/í.!i!o Chavea e - em terceira
¦ !r*-e ; para Pele.n >lo Parft . Mano-1
Avre„. dm Cruz. Idaila l,eite .la Crtn*

li > dos Santas.
N. lancha Cui<-my. para o rfo

A-re -MsiwH e Anna Villa. Maria
*- ••»a c»«* Lin;a. i*it**ro Villa% l^Iario
dt OUveifa Galvãp, lterminio iCarwuth
(•lanietl S.,:d. M.guel Karril i- Aseen
í «lad.

EKBARCáÇõES despachadas

i* ui eiiii ciladas, lionteiu, pela
A.iaiidega, 'i 

ik.-ouí u du l-^.*t.tdot L'or-
í'oi.c a Maritiaia e Saudt) do Por-

Ki. a* seguintes embarcações :
— Ut tí* i*. [MÍ d o H.M ae jaiivmi.

j/ü, para i>< á« .u ciu l'«trÃ.
—iíiroii.o, 

pstra o no Jutahy.
—Mobcrmua, 

paia o rnj UadajOo.

KOVLHEH'1'O DC TORTO

Paquetvs 4» "Ll«>en

•" COoró -4h.u 
para o sal ,Ja

" *'Ml i»«*put»l4va, hvjc,, y no-
i a. .

íV ^ O oída xarpoj do p<.río Jo
a*lfc- it .3 «IrS Jailtf A U Com Oea.lUij

"w ^ .'ii-AÜ'', UO a.A -'O àv) LU >2 íàDdo.

Vupwre» Al-u viara

* í.j ^ U A'.o Luru^íi sauiri para o
#«4au Madtira u*.c ddi/.d Aü.oiaio

«*.r.a: íi,4, á> i'. hort.'.
'ittí j. O Uello Horuonte, que so
•* *¦ ***<¦ Ut^tiua ao rio «tkladeii «l. via

Maiiá«jr>, fcahiu uo i'ai2i no dia to des-
te mez.

. . , U ) U,jy que legr. ssa do rio
«-1A-. i Li a.-», ..oeiiiu ua Labi

i-.tia >ím!1&ü.s, iiyj uuí . do audaatt,
.. . O Jtiicetuut iua:s um . vei

*¦ — uaaa/criu sua a [uua
l» i< i w, ti i \ aj, a cio - riâ;;t:i-»

¦ a ! .tliti, j aia ii *j<.... «..i hora:.
» ? r.t u Ai.nus tor*u rjmo ue IquI-

"4^ v^a M.4.i.*t»> .-auiu vto
*«t* «m ti-> rar*, uo o*a lo do audani .

» ^ 
"1 ¦¦. líMii tntnsfeiiu sus

_ *-«>!— p.iri.ua üo ; ri SoiimOeb e
» ».v <rv lUinate ue 3laie-S para'• >jc, aí? i.» horas.

» o 
'itjjv 

zarpará, para o íí'*
• Juruíi, eiu \ia^eiii de linlia»

»«v» o. « u -ãte n.cz às 17 horas,
mi , <J .1luiidty, í i ruino. hO'i-

ttni, par.t Beiem do i'ará. o
i scalas
*»»•*? O /**(!, que refr^üsH do rio

JuruA. sahlu ila vnl* <!-•
c io t\ lipi i no dia 3 deste mel.

^ t# Paraizo entr.ido hontem.
• i ntV^Y fèià «l«» á'ara. uevera
«ulitr i ara o r.-> juruà. h.ije, in I]
iiorae.

Trufeito de lanclia»

-' * -5 A UruH fUita zuT}kirâ para
tm o r.o Acre no dia 1S do an-

«lante, âs lí h<»ri.«.
A "oümiíi e»ítrt»u honlem

•a «o*»'»'— de Manacapuru e para alii
t; rArk amanna, k* l i hor.is .

• 
" 

^ A a^'ob* . uHu zarpou, bor»-
r&Lm tr.ii. p ira o rio l^u4lai>'»a.
.» ^ A An</< U* u v«4v«:U hoatem.

«d'» rio Madeira,
i ..r ^ A ifimlúa transferiu sua

i-i t- partida ao rio Jutaby. para
noje. ái 1< hor.<s.

CUTHBERT S. SALVADOR

Tendo terminado, hoje. para os ar-
maz^DM iUfnniIfgados da hAhh
I !a r l«>ar JámiU**!, a cie^arpa vo-
lumes recebidos eni ha Idearão no i'a-
râ de bordo (]a«|Uelle para ?st»* vajK»r,
h." roclama«;cV'S f^>r faltas de vohime-i
tleve»-ão kít s[ireserta'la.- j.-r es-
cripto. ao escriptorio de !;• »' TH e
Co. i I..ONDON) LTi>. k rua Montei-
ro de Souza, n.* 3, at^ o dia f 1 «lo flu-
ente.

BoOTH e (I.ONDON «
Manáo.'.

Ml

GASTON LBROÜX

* 
COLUMNA

INFERNAL

—N4o (• uma responsabilidade n'Je

aaautBinMO. pmnnuciou o t»oente-oo-

ronel von Reos. é uma ordem que txe-

cutatrios. . . Dissera m-nos que esperas- i

—Quem noo deu ca* ordem? —

per*unto»j Irritado, o príncipe de 8a-

xe-Meiningoa.

O outro, como uniea respoota. mos-

trou-lbo 9tteber.

—-K" de avtiaia sraviiiaJo o .jae o

menhor «ett faaendo! — «llMe o te-

n«nte-coronel príncipe von Ro««

—Procedo de aooonlo «om o (cranJc

quartel fetteral. respondeu frlamonto'

o chafe do serviço secreto de campa-

nha...

O chefe do estado maior e soa rt-

cellencia o ministro da guerra devem

vir esta noite a Vezouze. Elle» pro-

jirio» se encareicarfto de communicar

as ultimas noticias a sua majestade..

—Mas. a que hora» virão elle»?

—lg.noro-o! Klles meemos nSo o sa-

l>em. Aguardam as ultimas roatmiiti'.-

ca^6es dos cstailos maiores de exerci-

tos. antes Oe trazel-as aqui...

—Mas. quando chagarem, o impera-

dor estaril repousando!

—Justamente, caber-lheo-ha resolver

e> ha motivo, k! clles iiio t"lep'nona-

ram direitamente a «ua majestade,

comprehendam que foi porque não o

quiseram :

—O que aguardam eilos?

—Noticias melhorest vossa senho-

ria!...

¦—Nio é possível, prosmiu co<D in-

sistencla o .príncipe Frederico. ^ sua

majestade ignore a situação critica aa

qual nos achamos!

—Isso é exaggero, meu caro princi-

pe. interrompeu von Raos. Nio esta-

tros. nào podemos ertar numa sitwa-

C*o critica!

—Certamente que não! — sppro-

vou o príncipe coronel Schoenburg...

e não é porque o nosso movimento of-

-Cerislvo no Argonne foi momentânea-

mento detido e que o kronprin* pede

reforços...
—Oh ! meus herrs !... exclamou Fre

deric», bem devem oomprehendcr que

si a nossa ala osauerda se vê em dif-

f.cuiaades com totlas »s força» de qqo

U»»põe. foi porque certamente occor-

reu aiKO de terrivel k nossa ala direi-

t*!
—Iaso t uana hjiJothcae! — lisse

voa llvss.
—Não a admitto! — declarou Scho-

enburg.
—E o imperador tudo ignora!

—Nào o ignora! vossas senhorias—

interrompeu 5^tieber muito calmamen-

te... O imperador sabe sempre o que

deve fayer^

—E eu. afflrmo-lhe, retorquiu Fre-

il^kx» d« Saxe-Melningen, qué sA lbo

foi referida parte da verdade, ha tres

dias, quando nos chegou a encanttdj-

ra vurpreza da proesa de von Klucfc!

—O que nào impediu sua majestade

de manifestar tamanha cólera, expll-

oou von ScfMMnburg; qw hmvo sério

receio de que a sum saods so alterss-

ae...

—Perfeltam«rtfl!... A colem do im-

perador era naturalinrma o muito

justificada, pois que tudo havia sido

previsto oa acçào da marcha sobro

Paris, a o que nos suecedeu Miúda é

inexplicável...

E' preciso que tenham sido camm<>t-

tkK>o erros irremediáveis'.... oonknet-

tidos por quem?...

Ah ! essa t que é a verilado. a ter-

rivei questão. Tão torrival, quo des-

de entào. fU> têm sido communicados

detalhadamente a sua majestade o»

fados bwtn succadidoo...

Foi-lho dissimulada a Importancia

momentanea, ou considerada momen-

tanra. outros !...

—Ora. senhor 1 para que entristecer

inutilmente o imperador? disse Stie-

ber.

Os nosaos chofo» tinham carteaa (le

que tud» ia entrar nos eixos!... E

dls.-o qual de n60 p6do duvidar?

—Isso é verdade! — approvou com

calor o tenoato-coronel principe voa

Ress!...

K tudo deve finalmante ter entrado

nos eixo», pois foi offioialmonte annun

ch>do que von Klook contornou a ala

esquerda inimiga.

—Ach ! será inoo tão oerto assina ?-r-

perguntou o príncipe Vooderioo...

—Como? Parece-me que tainbcm

o príncipe uáo tem o direito do

iiurU.tr.

•—Afflrmo-lhe que eeta manh.1. pro-

e.guiu o priocUie de Saxe-M^ininge.i

num tom de voa aecoo. áspero, insup-

portavel... hoj<* 1 noite, *1 estivasse-

mos no quartel, ficaríamos «nlvez

•cienies ile que a ala eaqu«rda Wei-

che nào foi absolutamente contorna-

da, e que. muito ao contrario, a ala

(lireHa aUemã 6 que está anv.açaJi

de s ser!...

B tslve* seja esoa a verdade. h<rr

Jesus!...
—Mas isso t impiàKvel!

—Mas ê irwp»s.=ivAl»

—Impossível!... ,\s tropas Wek-hen

toram batidas, arohi-batklaa em de-

bandada. meu» berra I Nào í*o devo ilar

Importanela a um Incidente lamenta-

vçl da lia talha '

—Essa é a n.inha opiniào. voe^as

senhorias, meus Her rs' pronunciou a

vo» fatigada de Stieber, calma! por

favor!...

Poderieio ser owvMoo o seria possi-

vs? que hrtzglnassem que duvideis di

suocasso dos nossos exereitos...

—Mas o senhor! O senhor! herr dl-

rect^r! que pensa respeito?... O se-

ühor deve saber a vertia de *

—instou a par .la verdade, acalma e-

vos!... IVi b v|.|ni»e 'I" sua niajeáta-

do poiierivls ser ouvidosI...
—iMí t-noa enUa qual a «t?fttruMa-

íc! K* incrível... «iue |Kxk*ria tor a-

Contec.iio?
—Acalmae-vo»»; Aeslmae-ves! nada

de in>i»ortaPíe ?... Wm. fornos d-?tldO!»

pvoment«a»^amen4*» 
*

—Fomos detido* momeritsnMmen-»

«o!... eselamaram os ««(no.

—K então! jà não itos occorreu um

faori» semelhante pronimo de ?^4**e?. .

IVavia ent5o Ljfge entrailo nos tioa*o«*

Cálculos?

K que importancia teve inso. afinai

#? contas?

Pergtrnto-o a vossas senhorias?

Quinze dias a mais e cineoenta mil

Jiomens de menos.

Na guerra é preciso prever o bnpre-

Visto!

rHsnomos dc hontris, «le muitos ho-

p»;is para os Imprevisto*!

F proeiso nào perder a oabegs. Is-

»o (¦ bom para os Welches! K prlnci •

pa?«r«»nte. meus her» devamos deixar

a imperador em pes'

(Co*ttau«)



LEILtES

1

' mmm

JUDICIAI# DE •WSJÍBiffi rtRUO, ftANULAS.

VKNDA JTRANCA Ao OOMBK BO mWRM

HMI * 

MOJB

12 DE JULHO, A'• H HORA3. A' RUA
BAHR030 .«*.• 11-A

0 afeito MELLO

gemia & rua Barroso .• 11-A .dytidjipTente attorísado por alvftrfc do
il r.o de i'.< scnue do Kogj M^atelro m. d. Jaiz municipaldr.

da «vital do rafado do Vmazonas. farA venda

a cuca i:v.! içadas, d©& bens pertojicentcs W«Mg-J

rda rte 8 finw, 1

A.Q «r.r.
«t«s«-i i' ;-r"

{illii) iio 
*íi. 

hora
en.iojit» ae -ulo José da Silva _

I bom violões, 1 eepi.-igarda rte f eãm», 1 eaiM* da I*m> para casal.
. aia». roui s 4b uso. 1 rv.ono de parede. 4 cadeiras auitr»a<vs. 1 cabida,

1 mesa con» gaveta, 3 bacia*. 1 l\>t« do pajiellas e pratos, 1 caixão dc ferra-
montas para carpina • outras miudezas.

venda franca ao coriu:r DO MAUTELÍiO
 Nâo tem preto limitado 

HOJE HOJE

SEXTA-FEIRA. li D1C JULHO. V® 18 HORAS. A' RUA
BARROSO N.« 11-A

<Jtiir -'¦i'!.'-'- • ílí: Al »0 AKCI11C

MELLO.

DE UMA ALVARENGA DE FERRO, DE NOME

«CHEPITA*', 
PARA SOO VOLUMES

VKNDA rnA.V AO CORK10* DO MARTELLO
¦ N8o "i»! r«i»rva de preço

MAGNÍFICO emprego de capital
SMaUNDA-FEIKA. 15 DE JUL.H<». A S 1 li Holt S. Esta em frente

A offlclna .i\k'> !x>. liavld e Our r x
.R ILHA DE .MONTE CHU1STO — IGARAPÉ" 1KJ3 EDUCANDOS

0 agente MELLO

com agencia ft rua Barroso n.» 11-A. devidamente auciorisado pe'.o «eu

prourletarlo, fará venda desta magiiiXtca alvarenga de ferro, do ojnstru-

cçãa francesa, a saber:

Uma alvar» r.ga de torro, eonsmierâo fmnc-tA. P»re 600 volume^.calan-

do, carregsAr.,, S pis, oantendo grandes comroodos. camarinha e com •'

tonelada» de registro.
Acha se precisando de conoorto acima da Unha d) agua.

E-»tA Urra e desembaraçada.

BOM KMPREGO DE CAPITAL

VENDA FRANCA AO CORHHTR DO MARTBLLO

Não tem r.-sprva de preço

SEOUNUA-FEIHA. li DE JULHO. A S i« HOR-VS. Esta ein frente

A. offlclna do* mvre. J>avld e OU**iro*
*"'na 

1UI-V DE MONTE CHIMSTO — IGARAPÉ' l>OS EDUCANDOS

t. fldt> A > v St-hiéttX.' d » *KVUi<t

MELLO.

GRANDE LEILÃO DE MOVEIS, ELECTRO-PLATE E

LOUÇAS, A' RUA DOS REMEDIOS N». 15 e 17

Este importantíssimo leilão. por rr.otivo da força trator, ficou tra-ns-

ferido para brevemente

MELLO,

MAGNÍFICO LEILÃO DE FINOS MOVEIS

EM PEROBA e CANFLLA
AO CORRER DO MARTELLO

VENDA FRANCA
 Nâo tem pr<?ço limitado —

13 DE JULHO. A S 15 HORAS,8 ABRA DO. A' AVENIDA

JOAQUIM NV.BUCO X.» «3

0 agente CAMPOS

auatarisado pelo exra». snr. Coron-1 .To»? R a-t.-iguei Paraguay. fará leiüo

no dU hora e logar acima indicados. .Io* íc<uinteü '.«HiesÉmos moveu:

ENTKADA

l canachos d« aram». 1 lindíssimo oortz cha-pea*. com «aiKlho blaauté.

em bambu'.
SALA

1 mobilia em oanella. estofada e cana* r-.mtMista de : 1 sophi. 2 cadei-

ras de braço c 6 dli-a? wnwn.is. 1 cadeira <le vime envernisadi e forrada

¦' oooro. : colun.na» com enf»lte!> e-n metal. de crvstai com n«»l-

uut* lavrada em cr>slal. 2 lindo*. abat-Jour». etc.

AL< OVA

1 conTi>loto em peroba com pedr.i mormore e e»; • ho bisaulé. con:i>o.-to

de- 1 canja mn; tf!a rte»arame. í mesa» de cahect! » 1 osvrhe. 1 guarda

roúia. 1 uuar la cat.icas v 1 tapeta, 1 cupula uara cortinado. 3 tapetes e 1

.enrico de Uvatorio. ^ 
^ DE JA VTAp

1 mesi ela*tloa em >!>roba. i»ara 1 taUirres. 1 bilh.-ira coin esveihoe

nedra. 1 auuarador com pflra. 1 Kuarda-loug.i com oedra i F" rda pet»-

co< 12 caieira» austríacas. <iua.«i nova?. 2 • » lelra» Uai «nçt>, .-n.'fada* 1

filtro inglex lettra C. 1 reafrladi- ra P->ra 1

lar 1 panno <le rries.i. 1 bom ventilador oe tecto < ki> gratluidor. 1

J CO.U oedra. ,.ara filtro 3 canarlos ».->nS ,• cantadores. 1 curriw.io. 1

par de etmialtadoa. 1 lot- de lami-araj» nectric. a. cop."»A ta.; i». cálices,

conarateiras. T.<»rta-«et.. galhetefcwa « serviço para .-aft. gai^afas para

iiho e agu:i. e muitos outros objcctos.
QUA HTO

I machina de costura. 1 guarda-roupa. 1 guaiía casacas com «velha

bisautê. 1 mesa pequena. 1 oal.idn d, pé. 1 c ne:.^ para creança e 3 tap«..e.-..

DKSI*ENSA

l armacAo 3 latas para 1 n;arm.ta, 1 pi ào, 1 ««ra^la ameiica-

ra 2 raC» 

'wJVZ.mrnar. 
cn ca v distes. 1 lo.» de vasos

machu.a para café. 1 folha de sinco liso cvm rnvUJ e meio. 1 ceM • ou-

tro* «blectos. COSlSHA

1 bom fogfto americano, com 8 tubof» e chip-ltt.i, 1 iresa para cozinha.

bancos, trerui de^oslnha. e outros mov.i, e ofcectt. «pie estarão prvsent s

""rSmra^Sf100 U04°' ao 
corher do martello

 
Nào ha preço limitado

SABBiDO. » 
^ÍSKm *nJ,,UA

CAMPOS.

DR. VIVALDO LIMA

Medico

Lente catkfdratiro <in Untoerrtdad* e do Gymnrrio Aprovado

ro-iciirso par»» lente substituto da» >-adetras

inia t-it-rna. Clinica proffdritticm e ' Única 31 .'dica

faculdade dc Medicina <~a Bahia
de ratholapia

ESPECIALISTA EM :

Moléstias Internas de crtança» e de adulto». Doenças ".- velhos

Oner,^M de .ena elrurgla. Trfltamento

. -tokiii» mor <01 914 111* • InJeccO*» de mercúrio. Tratai.ien.o

dureto de sódio, e das uleeras bravas por injecç.es de emetteo.

im v«e de urina. Exames microscópicos d- winirie.
se deBerosi)la(lM 

)mth(>loelca». 11t>moglobinometria, hema-

tonometria.

PHARMACIA PASTEM)

DE

J. J. PEREIRA VIANNA,

NAGIONAES

(SERVIÇO DIRBCTO)

PURUS

EM DISPONIBILIDADE

Rio, 11

P«Io ministério do interior

31 posto em disponibilidade

> funccionario Antonio da

lilvt Filho, officip.l do TH-

?unal de Justiça, -de Senna

vladureira.

sido um de seus represen-

-tantes na camara federal.

OEARA

>

A VAG.\ FEDERAL

Fortaleza, 11

Cogitam de um accordo

•'O sentido de ser eleito o dr.

?arbcsa Lima para preen-

•rher a vaga aberta na cama-

s a federal com a morte do

Eduardo Saboya.rir.

CAPITAL FEDERAL

MORTO ILLUSTRE

Rio, 11

Falleceu o dr. Coelho Lis

boa, lente de litteratura do

Collegio Pedro II.

N da R. — O dr. Co"ih-> I.isboa

foi* um dos mais digno» republicano»

hiKlorioos. II -mem illustr.ido e pro-

ba. evidí nr OU ser na memorável cam-

itanha clvilU.ta, ao lado do imrecnal

}1. rrm-f. que abandonou desde que via

n)n corrcs,>oii'ler elte a «apactativa

publica. _

tSiKAMBOS

(ViA RIO)

FRANÇA

FESTA SOCIALISTA

Pari», 11

Os socialistas offcrece-

ram um banquete aos Zea-

ders russo e sueco Kcrensky

c Eranting.

OS SUBMARINOS

Pari*, H

Os jornaes asseguram que

diminuiu o perigo dos sub-

marinos no Mediterrâneo.

INGLATERRA

SOBERANOS

EM AEROPLANO

Londres, 11

Procedentes da França,

chegaram a esta capital, via-

Vieram tomar parle na

festa das bodas dos sobera-

nos britânicos.

O seu enterro será feito jando em aeroplano, o rei

pelo Estado da Parahyba,' dos belgas, Alberto I e sua

donde era elle filho, tendo esposa.

- 
Oíficiaes 

-

CommuniCTido ©fflcial recebido pelo

«nr David Brown, cônsul britvnuico

?m Maníw»:

10 DE JULHO — As tropas ital'a-

ms profeguiram nas emas vistorias «•

jior tola a partf o Inimigo <• inapellldo

para lA.ik» Piavo. em rrfstltado <l<> 1'i"

diminuiu multissimo a ameaça <i :e ,
>4 ivt íx.hr* \>n«*a. O numero pr

sionriro!» feitos peloa ital^an-s d *s-!- <>

i-.'1-io da offensiva au^triaoa monta a

24.000$ 4> corre»'>oiKlenlf <l«» Tinir* <5

Lomlre». rlptprfVfndo a rfocvupa^o

d- Delta do Piavc. dl* qu« os italla-

nos avançaram ao longo di e«tr.'d >

(1anqui>ada peliK águas. Quátid-> n1"

t-oH-in» avançar ma ia iwla e>tra>la.

litw.MV.im-»»» ?•ntíU» , A1k'í»jií--*

vpzeH passaram a vau. outras ve* v.

a «icua era tào nmfunda «U< '

tinham de nadar para a frente contra

o r>Ko das metralhadoras Inimigas.

Alguns additi, encontrando as vi l-

nlta:iç*«* ninho mie m*tr:tih.t-

dofaa defendidos i>or arame far,>< I >.

arranjaram vara» forte» e oomiwifla»

e. laoçando-«e para a frente com el as.

pularam os obstáculo) com punhais

tia l>ecca. carregaram, e mataram as

puaniÇiVs da* 111. tralha.loras . '>»au-

ti iacos na s-ia retirada perderam a

n aior parte das .suas tio?aa bosnUnaa

• muçulmanas na lueta cruel « deies-

perada. tendo ianqado na f<n-n*lha.

quatro de»»e» batalMe.®, tend > tuk>

alem disso pesadas perdas em tres ou-

tras divit"">es. Os bosniano^" enroníra-

vam-se até o dia 12 na Servia, eo:n or-

dens para part!r para a Palea:in*. oa-

,ie iriam formar parte dum corpo e.<-

pecia1 do Oriente. Na Albania. no dia

fi do corre;ite. tropas franc-zas e ita-

Ji?i<as atai aram a» posições inimigas

e f-xeram mil prisioneiros. Forças na-

v;i<* H-aercas britannica» cooperara.u

efficar-nente.
Na frente o<-cidentaI os franca-m-

g.êies iniciaram todos operaç&ej re- aliiados.

ce.itta nas quacè alcançaram succea-

gos lor^ac» em largi e»:aln .

Havendo novos testemunhos que con

Pirnian' o deliberado torpedeamento do

nav orho6;>iui canadense LUmdovrry

Cattle, pelo comtnandante dum tuh-

marinr> aliemilo, fs*»o tem sklo o as-

sumpto dos mais forte* commentariou

por parte da imprensa ingiexa e ncu-

tra. Ambas fào concorde» em que c»!e

é t i»eior crime ue todas as atrocidade^,

allem&s.

As proposta» do roverno para o des-

< \olviti'. -ito dum governo d. n-ocrati-

c> lia ln l'a foram r?m recebida» pe s

ii aprenda ua iiisl»!«r.' «• outros pai-

r. . Í>í e->:mr!e«tarlo« neutros r^conhe-

c*m «pie unm nnçio confiante em

ganhar a ptit rra :-r abaiançaria a um

t il plano no anual momento.

(> o rasFinato do Mirbach, e|nhataM|r-

il r ali nSo em Morei*, foi a.-om;-a
•ihado duma cTtra-f*-volu«jio que. s -

f, indo ns noticias, foi s-atf icaiW.

A :;nlu«rlaH texina britaanlca» « s-

t'. . yuUgamlc um J»»nial tcxtUla.

para divtrií>oV;.V> na'Amer1*a CCTtral

é do Sul. Os artigos do primeiro nu-

i.u-io incluem as induatrias de IA unho

lrlaiwlez. mu^eüni, <*nn}xus »• luvas».

U-ra analyse feita por i coni-

:>. t.-nt« ao* terim» de P»* de Kr. st-

l.itovnk moi-tra a quaatida<le 'le tjrri-

t« r.o f|Ue a Itunsil perdeu. Isto é. M»

provfetciua pobtcaa. lúlhmuna, Cu'la-1-
ii.a. laivonia, lC»tímmií.4. UVftnca (arep.

,.in la ti Ao definida) o distrlclo da B 1

snrabia, batutn. Kar» e .Vrdahan. A

Rlnta pci^V ptovavelníonte. a Cn-

n cia, Kharkoar e iuer o t<«lo ou I«a
ti da M::isk e Vitobfflc. Srtt tomar ' m

conta a» tree ultimas regl&ea, a perda
soffrfda ]K-la Ituss a é calculada re-

j.resentar 7á *|* da saa produi-ç'»®
total de carvão. 7.1 •> da *tta |»r.híu-

cçâo total de minério de ferro. 39

do s»s>u p>d* r total meoltanico e n ller-

ae Poaver. 37 • ' das suas c»!h.-;ti>

habltuaes, 33 »|" do valor total de pro

duetos manufacturados, 17 " • de toda

sua te-ra araveí, 2<» *!° da sua ponuia-

ção oonjpleta e sjste-ras da can»inh3

<ie ferro e 4 de todj o sej t.-rrito-

ri'>. Ainda ma ia. os terriuirio# desan-

u^xados i.ào contribuirão <!•• woílo ;:l-

gum p ¦ ra os i«;^])roniU«ns i>elos eu-

preitir. o( govef aamentae* ruat-m .u

para <i<ia«aqaer so-nn-as «juc a üti*-

ri i tiver que pagar â Aliemanha e acug

RUA HENRIQUE MARTINS. 1 — Canto da Inst
ABUE A VUALQVLfe HORA DA KOJTM

CONSULTÓRIO MEDICO ANNE9

¦Dr. VIVALDO LIMA

ANNEXO

Clinica geral — das 9 As 10 • das 1S As 1S

Dr. MIRANDA LEÃO

Medico-cirurs»¦•> -culista — A's 17 ^
Dr. PAI?LO LOBO

Medlco-cirurgiSo e parteiro vela Universidade da Oboo 
*

Clinica geral e eínedal d ^ As 9 e dss í a» S da tarde

Dr. AGENOR MAGAJJ1AES

C'n'r% de moléstias dos olhos, fitvidaw. narix e gargsnta — dc*;

10 as 11 •• das 3 As 4.

CHAMADAS A QUALQUER f'ORA PEI^O TKI.EPHONE

BOLETIM MENSAL

Kederae*

¦Iiie serao extrahidas no corrente niea

d» Julho:
13 S0:0»lf 6$r.no
10 20:000$ ;$«00 1|2

ir,:oooj li?°*
is 20:000$ J$900 1 

5

j- 20:000$ 2iKI-n li*

11 15:000$ 1»3"0
20 io0:00n$ in$oon l'lO
|3 20:000$ 3$'.»tl0 113

20 a$e«o i|3
21 15:000$ 1$300
y~ 5H ;(H>0$ IS$BOO !!•"»

20:00''$ 3J3U0 ll?.

;i 20:0005 2$«00 1|2

PCMADA JAC0ÜT0

Cicatris-a qualquer FEK1DA em pojco tempo, por mais antiga

Tomada crysalina

Nunca falha nas UMP1GENS e MARTHKOS.

PHARMACIA DEMOS — RUA IK)S RARIVS X.° 31

ATTENOKI BEM!

Nesto n>e*. existem tete magníficos r
nremlos nos dias:

13 50:000$000
to íoo :OOOSOOO

27 50:000$000
alem do convidativo p^enr.io de

25 :000$tl00

para o dia S, «* i.iau 4 í*re*ilios de

ir»:ooo$ooo

p-lo preço de 1J300 o bilhete Inteiro.

Habültae-vos sem perda d» tempo!

Acceitani-.se encommendas de biibe-

te* relo Correio. |>ari o ii.terior dc

TODOS POI9 A* FSIldZ AGENCIA

vaij: (h km tem

Roa Municipal, r 75—ManAoa

carros, pu» e

tbnetria. aphygniographia e

CONSULTAS
da»

PHARMACIA PASTUUR — das 9 Jls 10 1|2 da manhà e

3 as 5 da tarde.

TOEITAS— I>as 10 1|2 k» 11 l|í da manha a da»

fi &a S da tarda.
A PHARMACIA PASTEUR

PHARMACIA

Laboratorío annexo

OR. BUENO DO PBADO

H^ior Med.ou tio Ka< reito

Residencia: Rio <lc Jaa< iro

Attaxta que tem em[ir<-j.-a<U) aoiu exrei

Icataa rasail-dos cai «ua ciuuca o r.L>-

XJR DS XOUUtIUA do pitso.

|pSo da M>a Sdvaira.
~ 

TAL E OÜAL!

Toda a gente no Brasil

Seja rica ou seja pobre,
O soldado, o general.
<» humii<l«. o clero, o n^bre.
Desde Slanlos no alto Rio Branco,

E do Rio Madeira ao Acrc,

Desde o Purus ao JuruA.
K do Javary a Itacoatiara.
Todos devem comprar os cigarro»

I-KUA PÁTRIA. AMAL.ITA. ZÜÜITA
NAO TEM IGUAI,!
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+ Dr. S. Barroso *

Manes?

*

*

*

?

?

t

*

*

*

*

*

?

Com proín-a no* hoxpitae*
do /*'»•» rf" Janeiro e

da f.*!iro|iit

?

?

?

Moiei-llas pervo^as, de cre-
ançac e Internas (coração) ^|,
pt.linfles. esto»im«o, baqo, f!- JL

gado. rins e lalCitiuM). 
'*

Uxame e tratamento das A
moléstias das vias urinaria* -
e suas pinipl'ciçíe.1 no ho- Jj*
mem e na mulher, i>or ineio
de apparelhos electrlcos— *r

i urç^ofipií» * oyrto3co- A

pio). Exames microscópicos ^
e das urli>as. Ha

CONSUDTO*K):
Re-:id<ncla — das 7 l|2 «J,

â* R J!2 horaR d.a msnhl e
das 2 As 3 Ytor s da tarde. A

RESIDRNCIA: "J"

I*raea de sâo Subasti.lo, 10 ij»
Tetepiione n.» Ifil

©UJ 

*a« Ia n j..*
O

c

c0

oQC

® 
O

GU

iMedics-Operadort

sr]
•JZ 

o- 
1

• 
^iHveiwv

J'0 
Dr. GALDINO RAMOS ?

*n aos sfur clivntes e ao-fj»

iUldico i)ii', d'ora avant. s<". .

iarA coiiKiiit^s no coraTjS^orio*.^

i;©®e«©e»©ce«

DR. P. T. BARBA

CIRURGIÃO DENTISTA

Graduado pela faculdade de Medicina de Lima. pele Medico
rurglcal CoHeije of Philadelphia, diplomado pela 

sjjpntRi (jru-
daute Rchool" of the Unlverslty of Pennsylranla (Dr. Pe»»'J
School) The I"ost Oraduate School of Dentlctry of PhltaOel-

phla • do Hospital da Cirurgia de Philadelphia.

«ffparticular de sua lesídcncia.
* 

I SPKíMAMDADER: — Ope- 
*

raçC>f !*, moléstias d^3 8t?nhor^»4(^

e das via» urinarlas. Trata-^a
rnento da riphiüs e daa niolu-T

tiajf venercas pelos processoe^L
mais modernos: Si 6, 914 e ou-*T
tros. 4§*

•b (Curativos e pequenas opera -

- çtk-s «em diJr, mesmo no con-^

^faultorio. M»
e, PRATA rn S. RKBASTIAO, I
•*N.° 12, dis 10 as 11 noras da*§*

manhã, e das 4 âs 5 da tarde.

ti

•*£

I Dr. F. Vidal

cuiisps ESPECIAES COM OS PROFESSORES ESPECIALISTAS
GRITMAN — Em placas a ouro, alumínio, vulcanlte e celulóide.

JACÔ — Em obturações a ouro e porcollana artificial,
SAUS^ER — Em obturaçOes e cordas a porcellana.
PEESO — Em pontes removíveis e fixas.
CASTO — Em aueathesia geral (NUroux oxide a oxigen >.
KIETMULLER — Em Anestbesia Local Regional. — Tratamea-

te da 1'iorrea Alveolar.

Residencia: 
- 
^^'Tl 

N ,• 45 — MAN AOS

TABACARIA BÔER

CÉSAR BARATA

EXTRACQ6ES E TRATAMENTO I»B CARIE ABSOLOTAMBNTR
SEM DOR.

Consultoria montado com todos oo apparelhos eleatricoo
mais modernos.

Assepsia completa, trabalho o material garantido.

179 AVENIDA JOAQUIM NABUCO,
Telephone. 96

CONSULTAS: da 9 a 11 e de 2 a 4 horas da tarde

?

*

?

t
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?

*

*

4»

*

?
«b quim Sarmento. 6f>, das 7 1|2 íL

, is 8 112 e das 13 As 15 h .ras, 

^' 

* ? & + &&&&V* m

^St Con pratico nos hoipitot»
dc tari»

4* UBPKlIAMDADi:*:

Mole;tlas i-ternus, <pul-

? 
mõen. #-oraçio. c4onAgo, il-

gado, baço e intestinos) e das

JLt. cr« anças ; exames micrusco-

p.«*oK do sanfve, r'»c;»rro. te-
«Jf les, ner.vsididiM pathulogicas,

^ 
pjs e urlra.

CONSULTAS:

PHARMACIA IX>Pi:S, das

m

é

o

9

O

o

o

o

9
a. ANALT»rs CMN1CAS —

O i'r. VIVAI.PO LIMA f. .. exame de ur::n, Sa '..Tuej

r -\ cm : . j !»? m mon;ado i aboraturin, na rilAR|
* J I ASTUL U.

Papel^Crepon

Azeite 

port

Farinha Hesílè

Azeitede Pai;

gRECEB2íüOO

CASTELLO OE 3R0NZ'

WfLLIAi

O MELHOR DESINFECTANTeI
onhunj raceptaculo g.nuino qUo n* tj

o ponio do ril>ricaiíto

üée! í; 

'LíMâíi

a^>ta Ca>a ni » tom ià.i<ia «jue %«*r «• \r% anatc|ii^i « utr

ACAUTIQLAR.SÍK

das imitac^os. alçuraa^ contém moia a-u"
nenhum poiler ileninfectante

'0*McRC 
ANTE3 SEM ESCRÚPULOS TORNAM A ENChÍ

nossaj latas, nErjstM os recipientes d^esta claI

frjna

'' 4? 
«è» «fr 

4? 4» 
*b Hf? **¦ 5í

|Dr. 

AraujcLima 
t

í'r»m <k r»i i r'1/» ri#» ¦ i *' J L 
*

*

*

?

&

*

?
i t
«a*

4

?

1<

Com o curso de M*hU-i*^i
TrojH^al «Ia l^aculd^dc <!*•

f*ar;s » v-' -'* d M»cr**lr«»-
1^:*. i do !'• tituto " IV ;!«*íir**

daiuueüa c:*ia'le e c*»in ir i-

tiwa n »s li(j: pitats d • I aris
e Ilio.
Cl. I NIC A MEDICA :

( :rr. M';:i.; ?» arlulto >

AVALYs'i'S CUÍNICAS •

R«nc.;"í-> .i« V.'rs . rnnn.

OONVULTAS : No ">nail-

t«»rio imrtici^rr su-* 
*• -

eldeni-ia : de 2 43 3 <la
dr . N t f r. t rni.t • *t " n

ti-ar'.--" d-- 10 .1s .1 .la ma-
nl*.^ f» «n 6 «I i t tr

RESIDEf-CIA
Al". JOAÇVni K A Bico

TET.EPHONE N 
"/b

v» V»?»V* 
"1Ü 

& & V

il*1

il

&

t

-¦n..

ÜRBl

A

<

t
^ i*lmrz!«*n. I lrur^'A« «In

Santa Casa. fllnles i«—
«liro-piriirsIrH riprrlnl-
mrntf tnolentlna iIim

- olb(*a. Tr»*#nme«to «1*%

X «S? •ê* & v 4* & & 5C

Dr. Th. Beltrão 
f
T

*

íS-

r-

?

* 
t-

>5 4. j» 
-r -y 

a

*v -2?

,»rlo 
•*«(«»«•• e#|r »yj»hlM»

<>». 
- 5» I -I" .

J' AVKMD A Jin((l 'M !»4
mico. a. i*!i.

If n«B t WM
* |>|inmiiiela ütsdirt d:;*»

«J.;. |l» fia 11 e dna 17 *• 1>.

Hei '1" proeT m.ar por rr«'-a a pír-%
: . n'TO P h>'in 1c !. ' Wl r« * t -1 '!

i- centrafViiram : *> CO#.S CE-

MTAES da Jr. SII.í"iifí .o um p<>
i>ro«o retnul o c»ctra^ a fvs]<s:esc

h fraqueza st xual e a neura^l^pg}
»'í73 %y'.au^iov :

K*ie «farpado toyv rwtr

I T^Í. d t rincíi»!'»
PUAMA e <¦ o lert» .. « Bífr» da u-t^m

• • a no tratamento da ifruçFyMTínia

,i deMIl.lade do" S'Oo« xaa.*
: J.l ".-li> EM

:II.4«ÍM íknnra«!ra'ial. A. Cdr^lS»-^

it ia Quintino Bocayava, e u-v 4»nk
t i; .t. ti pliariuaciar.

MMflN 
¦ 
CJÍtRf'

?

Dr. Costa Fer-1|

nandes

io a» n

Re. id -ncia:

ltora.t.

Rua Joa-

- tj

í á

ijí !|

OM PRATICA NOS HOS- 
' 

H

PITA ES OE PARIS 

^ | 
;j

Erpe. ialiFia e;n parte" ^ i

4'

?

?

•5:-

4^
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?
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4;-

Dr. JORGE

DE MORAES

Cirurgião da P' f '-<Hite

Portugr
I'arteiT'> da s-' •• 'I*

illserl.
rrofçssnr d** r!ii«.»

da Unlvei s u

Especializou»'i/i ' '• % *» •"

leo, Jfíerlitn e. I Titmu

M U'iS ». i- ui
eanças. Ui "troto : a . ]>)
?pui, eathern*a*» <'"J 

( 
vk

mo!*stias das V jh *rinM«« 1

e de crcí
CVí-'"')8COpÚI

uret^ros e tratamento dos }p^
estreitam -ntes da uri ihra "4

pela dtctriljrM. iS» i I
Consultas : tias ^ A-s 5 V ;

na 1'harrnaria hiimrtiiifa- À j
ria; «Ias 3 i!2 As 10 112 ca * I

Marmacia d«> í'ovo. íj»

7ÍC: Residência .
RUA BARROSO» N. 

*5 -ífa

TELEI'llOSE, N. 13 

^

?•' I^i-inildades: «

Tratamento da.- " o

do utharo 
*

Tratamento das ruoS iiaa c.a

uretlira e tiexlga.

1 'ARTOS — Operaçws» de

gra do e re<Ju 
'n;l ci:-urg«a

Appiicaçi*cS d. o.eMrx-ida-

tia- jn^líca.
Tratamento da s r»« < -» P®"

lo mercúrio (*m d t), ''O*»,

y14 e 1ilO.
OONKUIJTAS: — A* rim

H'nr.'|U<- Msrtlr.SÍ 
"j. ronruF-rt

ti>rio partk-ul.ir. provido 
j

mais nioiierr^ 
"

tl*» manhl. d^- - ».a 11 <

mjia — de ta> v 4 as «.

¦v

«I

A CRUZ DA

DESM

—Contudo...

—O que «oCIvo * har*»*1-

—O senhor «tna-*?

—Dava a vid» «** *H». ouve-me. •

mas nada saberá, nunca, p 

^ pst|. Ric-rj,, comprimiu as fontes

extremamente admirado, e é o senho

doutor, que n.e falia desse mola!

Ah! desujava saber para que sontl-

monto appella.

Nio se avresaa em se admirar, in-

terrompeu D«saubrays; nlo sc trai;»-

unlcatrente d > senhor, e JA qw smou

madimotselle de Kersaint. devo pen-

sar na sua honra que hoje esta com-

pramettida:
Se fosse poastvel dar-lhe o meu

sangue... s vidl...

—O que lh« paço é snsnos «ue Isso .

é a afflrmaçlo publica da sua inno-

; ceacia que ei ia nâo pôde esperar ue-

i nâo do sonhor.

deixou P*rl* ha sei» nnnos. i*o (. aí-

j iruns meses t>ouco mal* ou menoa an-

tes da n*®rte da barãu ds Slarr. ndo í

vr-rdaáe?

—Alguns mexe ', f verdade

Porque tomou esía resolução?

Nâo adivinha?

—Talvts o adiviuhe.. m.ts prvfiro

mais tarde, passado algum te-mpo. til-

v»x num momento de deefallecimento

au da intulçAo espontânea. .. ests. idéa

dotlllli-ma «o esidrito e seati estreme-

cer todo o meu ser.

O que queriam dizer?

Informel-me. Interroguei aqa-dles

qua podiam elucidar-me... a era bri:-

re n&o foi posíivel duvidar mala. ..

e<a solidão que sò encontra ns tur-

bas t-Jrmiltuosas e in liffennt m. em

«jtte s» alistraho da própria Yida ao

contacto dos malr. onde o «csaurra e

a algazarr*i abafam os gemidos dolo-

í ri^os do nos^o coração esph i :elado.

affrmar a minha sojcu"«ui-;m , v:m ai »., u

(jue boa resoi ação'. pontua uie «sU- >¦ ri«i>i"U<.-ia eo.e*

va re«erv:«do encontrar ali- u n h —' i:<» i'-a vi .a de

in- ai cuja ardente amizade vinh t a fai:it devia exi re- r s

m

1 
futuro.

—O senhor

que o senhor mesmo o düra.

—Seja 1 prometti. quero cumprir a recordava-nw nim aseotr.nr» d-> que

minha promessa. ! havia sabido, do que havia dascobor-

—Quando deixei Paris, na epoclia | 
to xis estado morbido de meu pae!

e*n que fallou. ja ha muita que estava ' —Pobre rapaz! — exclamou o dou-

sobre ? influencia de um estranho sen-

thnento qu-? ultimamente tinha toma-

tor.

—©h! sim. lastime-me. meu anil-

volto para cw P*"™

e ao menos IA a mlnh.t morte

ap«— • »«4o de um

accldente.

O doator pousou a mfco sobre o ¦ a-

ço de slr RKsardo.

«ma phrase d* h^snte ;^so.

rreq filho - respondeu: 
- wpero T»e

ha ds rsOsctlr. MN" •»" eu «M

lh. «,». ato tem direito da dispor «•-

¦lia da rida.

Slr Ricardo deu um pulo a rsoaou

dtratto, raptrt-j.

com um gesto de espanto.

Escute-ire meu amigo... pro-

s°guiu Desaobrejrs. .. tudo i**o é mui-

to delicado: deixe-me continuar sen»

me interromf^r. ou antes, limite-.-» a

<!o horrível intensidade... a força delito, continuou o mane.-bo; laatime-nie,

observação, tinha conseguido levantar I porque a partir deste momento, o meu

t.mio; l gava-me a alguma vip.» es-

peinoça, (tor muito insensata que eu

a Julgar: •. . . algumas vezes, sei i-

prt ! pensava que a *í'eni-ia poderia
engxnar-se... que a natureza co ntnet- J mar-mt e dar unui üir.-cf-u - ^

te ;> >r vezes erros mon^trua -os — f'-ra

Achava nisso allivio. j da lei fatal da hereditariedade, s-.ln.i

• Kase expectaculo mudava o curso' qua Deus ha p- rmittiJ t assombrosas

i Ias meus i>ens.aroe'itos... por algumas • exccnções — o leite de loba» uaa t?m

horas, parecia-me que cessava de ser : suttinta Io h»ro^s'' .. aleu, d. q««.-

o desherdado e o reprobo deste tnun- ; ti ih i lide os s< us livros. . . Inve- tiga-

üu. jd> o y.arcancs daa bibliotheci» nc i-u-

E Bir Ricardo sacudiu a cal c;i no*- , «'o. entre outras, as observações :n-

vo?»mente... | tjuiri laí sobre tf influencia* hore-li-

—T.anqull!»c-se... Jtarias... nist-» levava a minha cora-

gtm até A Imprudc-ncia: lançava-iuo

f.ut icia •

juivia ape u-J tr. « d

CBstello, qu.»- 
*0 um

r< so ierou V»o!

o vío que me tinha occuKsdo o pas-

sado... a comnrehender sobretudo a

causa secreta da antlpathia <iue me

uste-munha .-1 o ln-Io!..,. dmwte lorv

tos anos. havia:n-trie dito qus eu era

res:>onder As perguntas que lhe dirl- seu sobrinho: e nada mais perguntai:

»!r... quer? • 
ir.as. uma noite por a«»«».-i. »m dew-

$la'je perfeitamente, doutor, qua conhecido revelou-me toda a verdade.

tenho oonflanqa sm sl: conhec>^-me. O senhor um 
'ia ha de rei rico —

repito, me!hf>r do que «u proprio... tllss?-me, porque é filho do uaito de

estou prsmpto a dizer-lhe tudo o que Sdorr.

quiser saber. ( Prime Ira inen:», acolhi esta phrase-

- -Nio. nâo. respondeu sir Kk-ar io ;

nunca faliei i peesoa alguma nesta»

coisas e isto faz-me bem.

Ah! é que eu amava a vi-la! sontin

no meu oração mil theannrat de te--

nura e de g.-nerosidnde.

Nasci oara tur tom, para amar, pa-

ra retribuir aos mais a felicidade que

me proporcionassem... is minhas tor-

turas ajuntava-se a horrível perspeoli-

va «le uma existência e-m qu-r ü.Ij d-.—

quer faliar do conde

Kersaint?
— Sim. d-autor.

—Em que circunstancia» o «.n. -u-

trou ?

—Pouco caso da vi.ia far.ia... ti- .

occasiSo de eaiva. jrU j.tíJíi r...

í«-">

i :!Ío poíi

*Tt-.:

r#l-|

.f<» ví:u:ía-J

<le Keij

..a ú.na
-•pení»

SI a va

¦ i'q_P'--

•.M»A'.èí

Um o mcii S'*r!

_|-ai: e-n.e qs .

. uibava iciil
l erta 'hc

d « ¦- ¦ íher tri-EW » 'dll

espirKo ficou profundamente psrtur-

bedo. o meu coração ebriu-fe a to-

das as a-iprehensSes. vivi como o con-

demnado a morte que, encerrado na

sua marmorra, espera a todos os mo-

mentos a checada do carrasco; co-

mec?i eT>tS« a procurar a soHdSo com

tanto ardor como dantes procurava a

soclabilldade: não é esta salilão cheia

Ua phantasmas onde nos onc.»ntramos 
^via 

encontrar nenhuma dai satiMaçi»ea

em face de nós mesmos, revolvendo em , parque a minha alma tan£» anhela-

momentos fataea o cerebro ch;io de | v;

1 o tínha? reta ligar-lhe lmportancia. mas trsvaa ata ft loucura... nto... aaa modo tlludl-raa por multo

ao encontro do perigo... desejava a

terrível provação... desafiava a cri-

s; ; e até entfto nada sobrcvier.a .

—O que d?via tranquilliaal-o! —

disse o doutor.

—Causavam-me admiração! sssom-

l»rnvi-me a ídfa do- que a minha vi**a

iria estar eíerni-mente suspensa d.- a i

a;i>rehíTifi"i...

E' então que resolvi partir, arrrai:-

car-me do meio em qu» vivia para ir

procurar na America distracçíies. ar.

¦novoe porigos. que segundo eu Julgava

deviam precipitar a minha queda, ou.

vo. i>--r duas vezes,

a deile.

Vivemos oito dias, e juntos, e ne - i

6- í oito ilias. a sua amizade Jeíoer-ou- I v--id a» «K

n»e novos horizonte?... ~~ 
' 

. _

Pela primeira v«s. aiiós tanta

na. acredita* fia paoribiHdade de um i

exigência rnaia trauquilla. e a? k*i* * a

nhas apprehensões evaporaram-* 
¦ c m J

o Caflor cammunicativ;» «la sua uiniz-*

4

—só rr»4o trmm

feUcUUd

tfél p*r;

y nàa l*»e

» . i i ¦ ".». * • 1 * 'T. m''

.1,1,1%^ -r-"* h

jltaVam-

,{ii- n?»íd'

Ja?

í »l?

í'»i|

|U

i tc
Comtu Io. o effelto de-c» hnpre»'-i

-ão ee fez sentir inmvedlátamente;

c -Tido. l/assado algum t. raao. oa

para v.dtar & l^laaça. e »'» ti?:s tan-

q'j víi io começava a crer que n:-da po- 
|

der-a Uner é que o pontjmeatj de->t 
j

a mtgo apresentou ao n»u cspirlt i. •

4*

? orO dr

o d-*po.--:

màL ^iákm

2Li!S

H

wu
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M> BRASILEIRO
I

— ?
^ ao Bis ai

m"rONCLADA8
k -m. CaMaas 8a Is—
faaaapairaé. — OaMaaca

lai'ea«r% rlaasi. — ApparclAc* m»
mm* ^

. m sal s 12, às 9 horas.
-- a Za. tíaixrauo a lt».

> *A 90* a 11. Esperado a 29.
* aaa^alf. Ksperado a 5 d. Agoeto.

àlsãin»^ wm a»*s-am aaAéammtotomprma»
m*

******* m «ssssaa -tomm*tm m Baaaata.

m» **!?** to'Z-*» TS-tím»

volumes deverão «ar aprs<ent*dfc»
trao dias aula denota 8a n.ialtaad-

nAo terfco direito a rsclam.

a aaalttir blihetaa da passagens vam.

possuidores a» bilhetes da v-Ua. qae
tenham da «a utl"aar doa laaaiaoa.

«u* nho eatiaflaerem ama forma

>*

jEMami;* kquios *
DR. BARRETO UN».;

com pranva *~ ***-f£W
doa fa-oíessoras Fuch» taa A
Vienna üAustrla) a da La-*T
personna a Terrlea (da Fa- ,,
rta) ds coiiaultas daa • »lf m
2? 11 horaa. a «g**f*T
horas .la tarde, oa ****"»£:*
cia -Barreira- 4 -A«i»*da E- -a

duardo Ribeiro. ly
Ua aeus exainsa a opera- _

çôca sfto praticados peaos tf
proceda du.m nwdensm. -
oirjKjndo para la-o de ma.e- tf
rial con-.pleto. ^to.

co.iua cot.ipl.-mento fts tno- rr
lestlos dos olhue trata tam-|^
bem aa molcstlas de OAR- -T
HANTA. tieVIDO a NA- jA,
KIZ. prntlca da clinica do »
professor iacrmoyei- tde Pa- f|»
nK> 

RKSi DENCIA : Vllla *§.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

*¥

*¥

SEDE EM LISBOA •

FILIAL EM MANAOS — RUA MARECHAL DEODORO £
ESQUINA DA RUA QUINTINO BOCAYUVA

Já.intcipa! «Chalé; Lisboa).

attaswl"- —*•
a **e*

senhores calxalroo vlajantaa drvarto
traa a apresentar conhecimentos 8
transportadas enoo carga, aa.tando

mm - '->rmalldadt> oa eolamea nfto ae-
aaaatoa dsvetn aar apresentados 8 Agencia
a.* ia aa ai. h i*.

da canwrotaa só serão reapai-
•¦taa, da partida do paqueta.

MAR°nN3.
9i. J

»• * mama**.

AMAZON RIVER STEAM
NAVIGATION

COMPANY (1911) LIMITED
MNHA DO RIO JURUA*

•guirg nara o rio Juruft ,
i da escala, no dia i i <lo corrente, fts 'S horas.

TEFFJP' seguira pura o rio Juruft .cm viagem d»
oaoa fErtoe

to-

8a carg» para os portos de etcsia. Kaclwr8 tam-
Toa Iftoa 8o Alta Juruft. até Cruneiro do Sul e rio Tar.. -ta.-A. a**

Ibra^òan baMaaç*o em Bâo Felippe, para os va-.ore» de rida
*— tcaondastra aas respectivos destinou h«v-mio «nua.

UNHA PO RIO MADEIRA
__.>R12!ONTE seguirá para o rio Madeira, em --lagem «1»

ilaala. tocando em todos o.« portos de «.-«cala, no dia 13 do

: oarga e passageiros para o rio Jamary. até 'achoeira
i na boeca aquelie ,1o para vajK.ree de .-«ua pr íprie.la l«

tivoa destinos.
LINHA DOS AUTAZKS

lx£lSOO SALUES seguirft para o rio Autaa, et i vUítf n
tam todtm oa i»ortos de e;'ca'a. no «Ha 13 do corrente. .1-

em Itacoatiara tanto na subida como na «lesciila.

íDr. Tosta «te
m** daa • aa • aa ***** 1***

+Or.]apPiniriJ
t Or. VhraMo lm
4aa. 1» aa 11 aa m*_ • 9m+I 8a 8 8a taraa _

| Br. Paula 1*5
_Jb(Da Unlveraidada da Llaboa)Ã

fta 9 da manhi _^
A^ das 4 fts < da tarda. tf*

mt, rHARMACIA FREITAS ?
Telephone J70 |L

Tabeliã de juros em depósitos na filial de Maiiáos
'A, por ceuto ao i

por cento ao i
j»or conto ao i
por cento ao i

4 por cento ao ¦
1 por cento ao

A' oiileia  ....*.•
A praso de o mezes • .
A i>raso de 6 mezes 
A praso de 12 mezes 
Em contas correntes limitadas, da Rs. .")0$ a 10:0U»£
Em moedas estrangeiras • 

(*paaaaaairoe.
LINHA DO Rio MADKIBA

Í*NTE 
seguirft para o rio Madeira, ato San:o Antônio.

^tocando em todos os portos «le recaia. no dia '. 1 «l<> cr-

Ibe carga e passaíteiroa», para o rio Jamary até Caeh >«•'-
lando-os na hoc<^» daqaelle rio i»ara vai» WSS de sua pro-

ilrfto aoa respectivos destliK.f.
1>_£AC*0 FOR CONTA DA COMPANHIA

kÇAO DE B. LEVY & Comp.
Unha do Ilio Madeira servida pelot panue-

taa RK» JAMARY e MATTu OUOBiH.' e linha
8o Parft aervlda pelo pa«iuete RIO JACY. coto
bailar accontmodaçfles para satlsfaser Inteira-
¦tante a qualquer viajante.

TlIAIOR ACCMO a EXPLENDIDO PA SSA DIO- Afl CLASSES <!.• m I.)

Tabeliã de juros em depósitos em Lisboa e Filial no Porto,
tos por intermédio da Filial de Manaos

2porcpntoao
3 por conto ao

,">li'2 porcento ao
4 porcento ao

A' ord.-ni . . .
A praso tle :> mezes
A praso de G mezes
A praso tle 12 mezes

fei-4

anno
anno
anno
anno

íBr.J.PaÉLolioí
, Medico-Ctrmrçiôo e fmaatrmm

*ti pria Cnivrraitiade de laMíA
. CLWICA «SlOtAL li «-S *
Ut pi:i:iai. m9*
«.Consulta!, aae 10 1|1 fis 11 1\* Z

Tü» aianhft na *•
e. PHARMACIA LEMOS .
a- rua d.>s Bares, nunioro 31. ff»

4: A'eí.drnr,«i : rua do» Andra- •' daa n. 7». Telet>hone n. l-7.ty

T.mt»-1*+ + -1. + m*At + ***rit

.- -m. ¦* ¦ *-*'

[gos 8a Ama aao River Steam Navigation Com; anj
,r tl»ll) L4m«ted

aoa snrs. passa are íroe de se nrinlr»m de sto Mlhatt
pe'a agenda, aot pena ds pagaram mr Is 16 *\*

tnf^rmacdaa no sescriptorios do» nr->prlet.,rlos
B. LfcVY A Ca.

SoIj. ST

lancha lUt\NQltT\ — C..m:r.and»nte An-
p. Couto — Esta lancha. Illu minada a

éloctrica. com expl-n-l.daK arr,n m nlaçfl.-«
ra pasrafteiio* dc ;n:^rir.i e ter, eira cl,s-

secuirft para « Acre até onde hou- rr agua.
dia 1« do corrente, fts IS horas.
M»9 volume» le , :irg,i. Vre-.eii r 1 .."safce.-is a
'•Praça Tenriir.- Aranha n." 1.

t Consultório medico da )
PHABMiCli_CiíTÜABIl\
Dr AGENOR

MAGALHÃES
Kspeciall-sta naa molrttias dos

aaaaa» ouvul. » e garganta —
clinica gerai.

Das 1. à* 10 e das 2 fts I.

Dr ARAUJO LIMA
Da? 10 â» 11 e das 5 fts 6

|gJa^Vi>BsJti *!**%'•***-Af^***rV',m**%' ****% naftfgji *m%**m**\*

^antlle
Belgas l Genií'" C,rI0, 

^SlMOUfi _ 
CanadlaíÍ ^"1™"lf 

-?%ff^f<; Floretes
T,*mmmrm-.l,mm. ^ Át^jJp-^^-JlK^ ClVlllSlSS

Costa Ferreiras Penna s .jfjelWíahia-

>•

/TTIC

-

^>*.Feniano6 *• AP*^ Álban eztss^
^Salectos Landi

t^
NÃO HA MAIS SEZÕES

As primeiras e legitimas PÍLULAS MARAVILHA, do pharmaceutico
José de Moura Machado, são unicamente, as da marca AZUL e BRANCA,
approvadas pela Hygiene dos Estados Unidos do Brasil e premiadas com

medalha de ouro na Exposição do Rio de Janeiro de 1908.
 ATTENÇÃO 

O Pharmaco-.tico José de Moura Machado é o unico fabricante e inven-
tor das Prim?iras Pilulas Maravilha, e mais ninguém.

yfáf ens d* primeira, linha
Vapor MONl<K<;o — Kste magnific • vapor,

dotado de excellrntrs pccomtnodaçAea i ar.» i>a.s-
sageiros de primeira e terceira cl «.«*»> «:• ««?,.«•-
rado do ParA ru» dia » do corrente. ¦ .-«iKUlri

Viagem i»ara Belem «Io 1'arh e escalaa, no «lia
11. a» i horas «la tarde,

paaaaaetros. A tratar ik» eecnptorlo de
SICOUtU DK COSTA e Ca.

Aranha n.

ftOXbENS MENSAES AO RIO MADEIRA

.* 8 PELO EXPLKNIUDO VATuU "RIO CCKI..C -

3"—* **- Kste confortava! e valos vapor, ron rx:»!en-
dklss accomm<»la<;õ< » para paaaaaeir-ia. s:-.1, ri
em vlag.-m dr linha até Santo Antônio, no .lia 12
do corrente. &s IT hora».

_. Recebe carga e passageiros para todos os
«wtaa e paaaa«enji pela tal «lia «la Amas ri P.lv.r.

-.^.m uaoa aaa nossos carreRadore» « A praça en geral. <iue
rr- ?h?___T7^—_-, ílrectanx-nte paru a Cachoeira do Sanriel. durante

irflo na Boeca do Jamarj. P*>a o que iisponios de
. para este servido.

e~V*is Iníormações no *r8CVÍ?.,?'!i"..<!*

__ ayava a.» II
m

guADuos PKBaoa * Ca.

\ Raa ;pa»*fl*."9oc

,? mi.; _^^^^fc^
4 _**% W—mm

-9**4- A

, "r

.m,->'rmt*f

timcntc etn Cmxkt-tt de dietaf.
iA' *m mmmsimmL.'

IflJKSWIiilL'
ipP^LÜDiyVO DESDE 156^

Dr. TOSTA DA SILVA
Das 4 ta 5

anZ525cS2S2S2SBS2SZSHSESESZSZ5iL
ã Henrique Rubim §
DJ SOLICITADOR K ADVO-

HADO
Aceritn o patrocínio de cau-

sas nos auditórios de Manftos
r em todas aa cornar»*-,., .Io ln-
terior «lo Kítrulo do An-u/onris.
Traiu,lha no i\'to Estidoal e no
Kôro Federal — Com longa
;i.-atica 'le repartições muniei-

, [..ies. eMa.loas e feilrraes, tra-
I ta «la confecção, marcha e des-

«•mbaruço de papeis i|ue «leva-,•ransltar na» meema*. Tam-
be.u pitoaia reiiuerlmento», {Jíinemoriaes, re.-ursos. estatutos, re
relatórios e .- iiitra. t a de qual- j{
quer rr.turesa. — Far. artigos,
notii-ias ou cominunlcados e M
anntjncicM ou reciames para a fy
Inripren.-a — OSSaalsa toJo c
qualquer trabalho de corres-
IM-ndencia. — Kncarrega-^e de
rscrlptns de casas commer-
.-laeg. l.cn- como de exames pe-
rtciaoe em livros destav. * pro-
move cobranças e outros r.cgo-
cios lícitos.
Kscrlptorlo e residência :
RUA DOS A.-.DRADAS. 61

— MANAOK —
ÍZ52SZS2SZ5Z5ZSZ5252SZ52525ZSZ5S

MAJUÜÜJLt-tt tAJUmmtAAmJLm-tMt

Dr. Jayme Pereira
Loureodo peta Faculdade d*
ji-wiimi tlu i.to ae Jantiru

-PREÇO: — CAIXA 3$Ò00-

UNICO DEPOSITO NA

PHARACIA MARAVILHA
de Machado & Comp.*, á rua JOAO ALFREDO ¦." 65, junto á

Formosa Paraense
 Belem  Pará

CAUTELA COM AS FALSIFICAÇÕES

""iBf*

m%
Considerar/aises \€ eSdÒ Vendtdqs em.

-mtqf de papelão. 3 11
HOA en TODAS

_*Rm-\Q-

SAMT,

Batelões *
.Ot MABQüaS PINTO. ||»

AREM J
ostaa eaibaroaçflaa. qaa van- *r

luarissatsrtos. tjtm
m hataaVa *a -goalqoer dUaenalo. «oa ^~

I alas. podando pars Iaao oa ann. pra- 4^

A Ca.— Manáoa J

Dor ocas do c«*roç<io, plc.íro, 0
phlni.V* .íIumiii/o. latrs.-IKos o
tiijado. rins e baço. Doenças o
fins <rr*vai*<*a3 e da» vias ttrina-
rias. AirpUcaçio do 606 e 914.
Trjtfc-í.^nto da s>-phKls i elo
men.-i-.io (sem dOr). Injeoçftes
«le ioj:,-eto de sodlo, sallc)'latu
dr souü e tartaro rmetlco.

O.-ier.çAcs de poq-i-na cirui •
g!a.

CONSISTAS: o
— PH.VItMACIA KUK1TAS o

De manhã: das 9 àa 10. °
De tarde, das 2 fts 4. °

— riIAUMACIA VKRNK *°
De manhã: rias ln 1,2 Ss 11 1J2
De tarde: das 4 fts 6.

RESIDÊNCIA:
RUA MUNICIPAL* N.» 49

l.« andar

BALSAMO DIVINO
(PHÍNOL ABEL.)

Appr.irado e licenciado pela Dire-
ctoria Geral da Saúde Publica do Rio
de Janeiro.
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I A* Saúde* da Mulher I
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¦ V/íj Sr cura incommo» ¦

^^ dos de Senhoras ¦
^1' ^^^^^^^ ^^mmmm^^^^mm^^a^^m^mmm^^mm^^mam ^^1

1 i ¦• (-**- U*V* L*ma iamemmAttmt * ¦¦' I
o ! Sra. Da«4t A Olieaira : — Miaha filba Marta Loiaa. aluoiaa H

* Escola Normal, soffreado A» incomtnodoi provenientes da ¦
M888 A» edade. «soa A Saúde da Mulher e com poucos ¦

^L\ vidras ficou radicalaaaale curada. Muito grato a Vs. Ss. pala ¦
e I ^1 cura qua aeu prodigioso remédio operou, acoaselho-o» a publi- ¦
° I «sraa» astst liukas a offareça-Utas a retrata da minha filha, ¦

o i ^a sarna pra»a da uosso racoaheciaaaato. ^U
° # REC1NALDO PERtlRA DA SILVA (Hia de Jaaeiro). H

km-tmmmta - Oaudt a OSm. -Ri. H-= ^m ^m
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^^^^*^mmm***^^^^miiCinema
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QUANTAS ACÇÕES MAS
imputadas 4 perversidade humana,
niu uria/Q deitado de ser comniet-
tidas s-e stus auctores andassem
com o ventre Urre I Aconselhamos,
contra a prisào 4e rentre, de tomar
Pó Rogé por ser o purgante mais
effieaz, mais agradarei qne possa
haver, e, por conseqüência, o mais
especialmente precioso para as
mulheres e as crianças. Com effeito,
o uso d'este pó é quanto basta para
fazer ces>ar immediatamente a mas
pertinaz pris>ào de ventre, e iiupcie
as ideias tristes, enxaquecas, con-
grstôes que sào as conseqüências
tVelIa. f m uma palavra, parga nc-
gu ramente, agratf avelaseate e
rapidamente.

P«.r baava Academia de Medicina
d« Pariz teve a peito approvarosíe
mod camento para reeommendal-o
8"s duentes, o que é mullissmo
raro. Drita-^e o conteúdo do vidro
em 1/2 garrafa d'agua. Para as
criaiie->s líasu a metade do vidro.
0 pó A: dissolve se por si soem iiu>U
hora; tiebe-se entio. Sf. quiterem
ven-)er-lh?s qualquer outra lime-
nada purgativa em locar do Pó
Rotré, desnísOrm, é por la-
lerrasr, e p»ra evitar toda con-
fu.«ào, "Xijam que o envoiucro ver-
melho ,to produeto tenha o end*'-
reco d,- laboratório : Maiaon L.
Frere, 19, me Jacob, Paris. V«fn.'a
am todas as boas pharmacias. * 5

UMA

PASTILHA VALDA
NA BOCCA

É â —MÜI MtAiMft
das Dores de Garganta, Defluzos, Rouquidão,
Constipações, Bronchites, etc.

| a WBBÊÊÊÊ BW
da Oppressão. dos Accessos da Aathma, ate.

th Ut** Mf IIA
de todas as Doenças do Peito

*aa*aa*m*a*matm

VENDEM-SE
tm todas as Pharmacias t Drogarias

Agentes greraes :
Bra. FERREIRA & VASCHT

Boa General Câmara 113, Caixa U- 624
RIO DK UANKIRO

CASA FUNERÁRIA
Loyo & Paredes'

Armadores
c Colfhociros

_t _MÊB^^aaaaaaa\\mmlÈm-\\^R tmmaX-dm

RUA MUNICIPAL
N. 68

Junto á Sapataria j^
ÍÍOBDALLO

( aixa postal. 40"»

TttHymUMU, iaã

MANAOS

-FUNERAES
Kst., Wdhecida ran encarr«-c.,-»« «los mais rro.lcsío» aos mai-»

Poh,;k.sos. a pr.-g.s r.slaziJos. Dispomos <le material d- primeira
onl-.-m e n*.> tt-ir.onr.-s cotnpetend». h>ta «.asa tiHn tem agentt-j. .

COLCHOBS K TBAVBS8KIBOS 1 i ' | t* I ' I J ¦ • t .a a**».» *-mmr--r m-mm.--.m- m^ m-,

1Vmne »inprí» grande <V]i«--ito. K\ .-uU-*. por mo.lid:i qa d-
- -- *- r. taai.r« lir^v iiok»:v,-1_ nara is.-o «lispomos <!''T^nio* vninprt» K"í<nrie <|i-ji'>---ito. iawui»-w p-ir iin---.™.. •«"¦»

qut-r encommenda o mais hrev:- possivel, para Isso dlapomos c
«ii:ia riiiini.il. fran«.t-za. e o» me'!:ores enchimentos da flora anis
so:«c:i«-. 1'reços t^ni competência.

Variado sortinuMito di' coroas, palmas I m-

(.cilas, «'ti*.
Grande deposito <!<¦ kaadnnu para alagar-

Exocouta-st* t««la «• 4iialt(oer eneonunemla <!«¦ ***•
deiraa para vapores, dnbs, associações, «'te

ESCRIPTORIO DE_ADVOCACIA

Bemardino Paiva
Eseriptorio — RÜA HENRIQUE MARTINS, 92

Expediente — das 8 ás 10 e de 2 ás 4

TKl.Ki-HOMi: N.» 155

||fw**i****ss **fmmmm***yt*^M*m*la-tjm-m-m-ymmmtmtyi

TANCREDO PORTO & C."
TMI^»FT.\lM>»tl'S. L-Xi'.iRT\nOHi:s e BAXQUEIROB

Hr<yl-trr dlr^ct-imentr de todos o-t mercados produetores mer-
1 j.r m*' a or^en-. «iuali«la'le K.,r.iu»:d.«. íue ve.-vl-.-ni a

..p-çi-a me n r«..-,-et-ncia. a D1NHEIRI i I>:: CUSTADO.
*. .(-.•• ¦ n. .-: ., ¦. < - ** nrl::'-

rn'-1:ant. rv en-n «Ic borra-rh* o>i dinheiro para c«.b^rtur., de eua.-»
f..<t;;ra-«.

BSeabem. em con«ipn.i«.ão. bo-racha, cacílo, c.ipfnnhas e qmes-
¦ber aeticro de ta Sill|_lll SBMpaaMa, premiando conta de venda
-mi pontual dade e em coiKliçôea vaaiajoaaa.

'!.. rtt.i> ^aq-i*». carta* de credito. orJ^ns teleffr.phica.s e fa-
4.1a M)U< oi.rf.Vs d.- nsfjreia lK.p«Mria sol.re tod ,s .is r.^.s
Sto'. .*¦ ,'s. i-ii..- IxiniireM. For: :gal. Hespanha. França, tomtè*
- \ -irr. ..• Norie. em con4.^ões varuajoéas.

£ ¦

4
Z».-

a - i:;a MAHKrn.u. i>i:ouoito — z*
aVK-NIDa IT'l ARDO RIHi;iK'i  41 e 4S
BltA/.IL. — IMAZONA9 — MANAOS

Odeon POLYTHEAMA

E»íe famoso medicamento, do phar-maceuMco Abel a. C. df Araujo. é datffelS» soberano nas contusões nevral-
Rias. rheumatismo. a*«lpes. dores dedantes, queip.adur.-is. farUaa. dOrea daouvido e mordealelaa d» cobras e ani-mães venenosos.

AVISO: — Multo enldado com aã
imitacdea e falsificações deste acredl-
Indo preparado, aa quaes são s prova
mais evidente do seu grande valor.

DETOSITOS PARA VENDA:
A retalha: Em todaa aa boaa phar-'

macias e Droaarlaa.
Em grosso: No Laboratório Phsrma-

ceutico Abel, de Viuva Abel A. C. d*
Araujo e Ca.

Rua João Diogo, 30 — Caisa poa-
UL «II — BELEM DO f ARA*.

HOJE—Sexta-feira, 12 de Julho—HQJE—Uma só sessão, ás 8 horas em ponto

Tf

Primeira sessão: 8 horas Segunda sessão: 9 1|4
HOJE—SKXTA-KKIUV. 12 l»E JUUHl»—HCUE

Ti««l2nio. da tta-

PARA JOlRINIAiU
Edícçío di Cinema OlyAipla

X
f «. I- -.

A conimeiroraçâo do dia 24 de Maio — Cortejo Civi<-o — Sahida d<» um* matinle no Cinema Olympla.
— O mex de Maria em Belem — A procissão de Nazaré th — Kcoe do concerto reSHsado no Palaee-Theatre —

, Vm ami» de alumnas «Io Orpheon Meneleu Campos — A corr.memoraçSo ,-m Belem da grande batalha naval de
I Klachhelo — O discureo do L>r. Baptista Moreira — O deefile das tropas de torra * mar.

í 0 segredo do mudo
Monumental fllm dramático de »rand? seiisaçfto da fabrica norte-amerioana Universal, em 6 actos
O enredo, eameradamciite ideaiisado. t a historia d; um Joven, estro!na e rico, que despreoecupado do futu-

! ro, entrega-se a um desordenado viver Jeviano. 'tagando. bem caro. com amarguradas desillusSes. as «ua? prod!-
| *9 dlaaipacAea. arado, por Um. regenerado pelo do«e amor, cheio da mocidade a carinhos, que o condita ao .
! caminho do bem e da felicidade. I

... mm- mm i «__*t_J— m mr.A.m.-mt n .** • ¦% "V* O ^.laa.. »• ^MmmAlm /laasaiA* 1

Ks-Tf-a do n~3nllo30 e movini«r:.ta.l<> Irair.s americano :
:.-,'!-. '.ihrica Ul :ver??.l

A orphã mysteriosa
.-flitado nm « l.r-Bas part.-s. Ptataassaata: a !in«la e aeds.*tora actrla Oer
lrBdlà2á*O.VOtti. 

ch.f- «'a quadrilha da 'MOr, N«r«" •.'•"•r vtnr a^arm- ,

Vou em certa occasião u.na linda menina de 2 am**, «'ha le uma Jo^n .*- .
rh0TTl'lTl 

I8PII a creança ao violinista C.lutftve rara que cuidasse «Wil a. £.
. _. i- i. „,.,„_ «-anv«-r:i.la eni i-ma formosa Jovt-:, .iuoi*
Affora VtmD.^a hr la 

^g**^ A0 lK,irro italiano dr> Nova V M-k.
vive em compai'n.1 <r, vi-mo '¦....-«-1.|.. •'« .. ..,.._ .„ .. s
eletto. £***'.* fi o s-u nome. aanha rua viüa dançando nas rota ao *- t

com^mmm* *> ™?**?t£%£\ „,» aristocrata Ne*or Sa-

*3&S&*££ VSÍUE Sf=&£T£5
rtmriÉnr- ndn (O b.Üado dan r.aç.^»- Aqui eotr.tt^ ¦> d**enro\»r

r.l- e-rt mame. nco >J»» 
dtfama que s- acha repleto de tran*wa .-«>o-

C-hte ,' -isdK>so - «Jc-.i.i--nrant* -ir.«.i.r» ¦i"'-
C.T.an.::ssImoa - eftk d-s-umbrantemente easc-nado.

BREVEMENTE
A i&t«rprataç8o foi confiada & aotavel actris" «»"ní rlcaaa Mytla Oonsaias. O "M-XEl-HO-Si: i>\ MURTE — i° « -¦" e»laoo..,s e:n 1 parlai-

... *
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